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“Se os jovens
escutassem
sempre os mais
velhos, acabari-
am por deixar-se
morrer”

(H. Larreta)

A farmacéutica,
empresária e

também perita
Eliete Santos,
recebeu diploma
e medalha de
honra ao mérito
da Polícia Civil de
Minas Gerais,
assinado pelo
chefe da Polícia
Civil no estado,
Marcos Antônio
Monteiro de Cas-
tro. A homena-
gem foi realizada
por ocasião da
contribuição de
Eliete nas investi-
gações e conten-
ção do “serial-
killer” (assassino
serial) que aterro-
rizou Contagem
nos últimos me-
ses. Parabéns da
redação à Eliete
pela conquista!

AGRACIADOS DO DIA DE MINAS:
1. Adejair Barros, Prefeito de
Manhuaçu
2. Agnaldo Perugini, Prefeito de
Pouso Alegre
3. Ângelo José Roncalli de Freitas,
Prefeito de São Gonçalo do Pará
4. Antônio Pinheiro Costa, Juiz de
Direito
5. Banda Skank
6. Carlos Antônio Garrido, Médico
7. Carlos Henrique Focesi Sampaio,
Deputado Federal/SP
8. Carlos T. Niquini, Empresário
9. Carmo João Rhoden, Bispo
Diocesano de Taubaté
10. Cláudio Renato dos Santos
Costa, Presidente do TJMG
11. Clélio Campolina Diniz, Reitor
da UFMG
12. Cristovam Paes de Oliveira,
Engenheiro Metalúrgico
13. Custódio Antônio de Mattos,
Prefeito de Juiz de Fora
14. Eduardo Costa, Jornalista
15. Efigênio Esperendeus Meira,

Mariana celebra DIA DE MINAS com
homenagens a 59 personalidades

A primeira cidade, vila e
capital de Minas Gerais
comemora nesta sexta-fei-
ra, 16, as celebrações ao
Dia do Estado de Minas
Gerais e ao aniversário de
314 anos de Mariana. Nes-
te ano, a Prefeitura e o Go-
verno do Estado agraciam
59 personalidades que con-
tribuíram e contribuem de
forma significativa para o
desenvolvimento social,
econômico ou cultural.
Entre os agraciados está a
atleta marianense, Jéssica
Gonzaga dos Santos, cam-
peã sul-americana de atle-
tismo. O evento tem inicio
às 8h com Missa Solene na
Igreja Nossa Senhora do
Carmo, na Praça Minas Ge-
rais.

Advogado
16. Efraim Leopoldo Rocha, Advogado
17. Fernando Antônio Xavier Brandão,
Presidente do Instituto Histórico e
Geográfico de Minas Gerais
18. Fernando Vignolli, Artista Plástico
19. Gildésio Sampaio de Oliveira,
Prefeito de Poté
20. Hermes Antônio Pereira, Cel. BM
21. Jairo Léllis Filho, Delegado-Geral
22. Jeová Moreira da Costa,
Prefeito de Araxá
23. Jéssica Gonzaga dos Santos, Atleta
24. João Cordoval de Barros,
Prefeito Matias Cardoso
25. Jorge Reno Mouallem,
Prefeito de Itajubá
26. Jose Braz, Prefeito de Muriaé
27. José Roberto de Castro,
Procurador do Estado
28. José Tadeu de Moraes,
Engenheiro Mecânico
29. Jurema Machado, Arquiteta
30. Jussara Menicucci de Oliveira,
Prefeita de Lavras
31. Kátia Abreu, Senadora/To

32. Kildare Gonçalves Carvalho,
Presidente do TRE-MG
33. Lázaro de Assis Pinto, Monsenhor
34. Luiz Cláudio da Silva Chaves,
Presidente da OAB/MG
35. Luiz Tadeu Leite,
Prefeito de Montes Claros
36. Márcio Martins Sant’Ana, Cel PM
37. Marcos Paulo de Souza Miranda,
Promotor de Justiça
38. Maria Beatriz de Castro Alves
Savassi, Prefeita de Patos de Minas
39. Maria Beatriz Madureira Pinheiro
Costa Caires, Desembargadora
40. Maria Cecilia Marchi Borges,
Prefeito de Frutal
41. Maria do Carmo Lara Perpétuo,
Prefeita de Betim
42. Mário Márcio Campolina Paiva,
Prefeito de Sete Lagoas
43. Mauro Lucio da Cunha Zanin,
Prefeito de São Sebastião do Paraíso
44. Miguel Jorge Filho, Ministro de
Estado de Desenvolvimento
45. Nivaldo José de Andrade,
Prefeito de São João del Rei

46. Odelmo Leão Carneiro Sobrinho,
Prefeito de Uberlândia
47. Orlando de Carvalho, Professor/
Jurista – In Memoriam
48. Pablo da Silva Santos, Atleta
49. Paulo Cesar Silva,
Prefeito de Poços de Caldas
50. Públio Chaves,
Prefeito de Ituiutaba
51. Ricardo Francisco de Paula Alves
Cruz, Professor
52. Roberto Alcântara Botelho,
Prefeito de Jequitinhonha
53. Robson Gomes da Silva,
Prefeito de Ipatinga
54. Rogério César de Matos Avelar,
Prefeito de Lagoa Santa
55. Silas Malafaia, Pastor
56. Valmir Morais de Sá,
Prefeito de Patis
57. Vladimir de Faria Azevedo,
Prefeito de Divinópolis
58. Wanderley Geraldo de Ávila,
Presidente do TCE-MG
59. Washington Tadeu de Melo,
Secretário de Estado de Cultura.

A Orquestra Ouro Preto, regida pelo maestro Rodrigo
Toffolo, realiza, há quatro anos, o projeto “Orquestra nos
Distritos”, que leva arte e cultura a todos os cantos de
Ouro Preto. Trata-se de uma série de apresentações pelas
igrejas dos distritos da cidade.

O evento é voltado para o público infanto-juvenil e con-
ta também com espetáculo cênico-musical, envolvendo bo-
necos de pano e madeira, além de músicos da Orquestra,
realizando um passeio pelo universo do cancioneiro musi-
cal brasileiro a fim de resgatar canções como: Nesta Rua,
Cai Cai Balão, Fui ao Itororó, dentre outras.

Projeto “Orquestra nos Distritos”  
chega ao quarto ano de arte e cultura

As apresentações estão agendadas para o mês de julho
nos dias 14, em Amarantina e Rodrigo Silva, 15, em Enge-
nheiro Corrêa e Santo Antonio do Leite, e 16, em Miguel
Burnier e Santa Rita. A orquestra Ouro Preto faz pausa de
uma semana e retoma os trabalhos em Antônio Pereira e
Cachoeira do Campo, no dia 23, seguindo para a Chapada,
Lavras Novas e Santo Antonio do Salto, dia 24, e encerra
as apresentações de julho em São Bartolomeu e Glaura no
domingo, dia 25.

Outras informações podem ser obtidas no
site www.orquestraouropreto.com.br.

PÁG. 3

Mata dos
Palmitos
ganha
Centro de
Beneficiamento
de Pedra
Sabão

Festival de Inverno, com muitas oficinas, áreas de lazer e shows atrai grande público em Ouro Preto, Mariana e região.
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Virada Cultural
rompe a noite
de sábado em
Mariana
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Julifest foi
sucesso em
Itabirito
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Jovens de
Itabirito
buscam

qualificação
profissional

de olho na
expansão da

Delphi
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O melhor do campo
perto de você !

Rod. Inconfidentes, Km 61
OURO PRETO - (31) 3562-5050

 e-mail: tripui@uai.com.br
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Prove e saboreie aProve e saboreie aProve e saboreie aProve e saboreie aProve e saboreie a
deliciosa comidadeliciosa comidadeliciosa comidadeliciosa comidadeliciosa comida

feita no fogão à lenha!feita no fogão à lenha!feita no fogão à lenha!feita no fogão à lenha!feita no fogão à lenha!

Guido Bilharinho*

Há menos de dois meses, foi abordado neste
espaço a questão da violência, criminalidade, e seu
combate pelo estado legal, por meio de suas for-
ças de segurança. A abertura do texto dizia que quan-
do há vontade política, tudo se resolve. Aparam-se
arestas entre interessados na solução, filtram-se
as melhores opiniões e sugestões com vistas à
montagem de planos de ação, cuja execução deve
estar a cargo dos que conhecem o assunto; profis-
sionais treinados, disciplinados, dentro de estrutu-
ras com o mínimo de organização. É assim que se
conduz o combate ao crime, especialmente o
narcotráfico, nos morros e favelas do Rio de Janei-
ro, cujas populações, há muito tempo, se tornaram
reféns do crime organizado, mediante táticas de
intimidação, terrorismo e assistencialismo bandi-
do em lugar da política social de estado. Era muito
bom para ser verdade!

E há que torcer para que o otimismo, estampa-
do naquele texto, não dê lugar ao estupor, pois sur-
gem denúncias de que a ocupação das favelas
pelas Unidades de Polícia Pacificadora não passa
de tramoia bem urdida entre governador do Estado
do Rio e os traficantes de drogas. A princípio, o
assunto foi levantado no www.tribuna daimprensa.
com.br e, recentemente, outros jornais denunci-
am atividades de traficantes nas mesmas comuni-
dades, teoricamente, controladas pelas UPPs. De
acordo com as primeiras denúncias, teria havido
“acordo” entre o governador do Estado do Rio de
Janeiro e os traficantes mediante as seguintes clá-
usulas: 1 – Os traficantes somem com as armas da
favela, com os “soldados” de máscaras ninjas, com
os olheiros e tudo o mais. 2 – A PM entra na favela,
sem enfrentar resistência, ocupa os pontos que bem
entender, mas não invade nenhuma casa, nenhum
barraco, e não prende ninguém, pois não “acha”
traficantes ou criminosos. 3 – A favela é tida como
“pacificada”, não existem mais marginais circulan-
do armados, os moradores não sofrem mais intimi-
dações, não há mais balas perdidas. 4 – Em com-
pensação, o tráfico fica liberado, desde que feito
discretamente, sem muita movimentação.

É difícil de acreditar, causa indignação e induz o
cidadão a não mais levar a sério a autoridade cons-
tituída, eleita para administrar e defender os inte-
resses públicos, tudo de conformidade com a lei.
E em conformidade com a lei, não se admitem acor-
dos, conchavos, convênios, aquiescências junto ao
mundo marginal ou à criminalidade. Indivíduo in-
vestido de autoridade, que assim procede, é tanto
bandido quanto aquele a quem protege.

Acredita-se que, sendo candidato não bem co-
tado à reeleição, tenha armado esse “acordo” para
fazer crer ao eleitorado que ele conseguiu o que se
acreditava impossível. Com a queda da violência,
nas favelas “ocupadas”, o governador surgiria
como “salvador da pátria” pronto para amealhar,
nas urnas, votos de gratidão do eleitorado “benefi-
ciado”. Não se descarta, entretanto, que pressões
externas relacionadas com a Copa 2014 e Olimpí-
adas 2016 tenham influenciado o tal “acordo” (se é
que assim pode ser chamado), mesmo porque se-
ria válvula de escape a possível acusação de ma-
nobra para fins de reeleição. Fica na cabeça do
eleitor a pergunta: são verdadeiras as denúncias?
E não somente na cabeça de quem vota no estado
do Rio de Janeiro, porque do ponto de vista político
e moral interessa a todos os cidadãos em qual-
quer parte do território nacional. O fato de o tráfico
ter continuidade, nas chamadas áreas ocupadas
pelas UPPs, conforme reportagem de grande jor-
nal, parecem se confirmar como verdadeiras as
denúncias. De acordo com a mesma reportagem,
o pessoal do tráfico não mais é visto com armas e
as comunidades vivem mais tranquilas. Todavia, o
tráfico continua solto, até sob a forma de “feiras”.

O assunto é sério e merece investigação, pois
não se admite autoridade de mãos dadas com o
crime. Se verdadeiras as denúncias, que ele seja
cassado e tenha os direitos políticos suspensos.
Entretanto, o sistema favorece esse estado de coi-
sas, e, é mais certo que os cidadãos tenham que ir
às urnas com mais essa “minhoquinha” na cabe-
ça: verdade ou não? O eleitor não tem opção fora
do “prato feito” apresentado pelos partidos, e, se
essa “iguaria” suspeita não for investigada e retira-
da a tempo, caso se confirmem as denúncias, o
organismo público corre o risco de continuar se
envenenando ainda mais.  Até quando a socieda-
de brasileira terá de conviver com esse estado de
coisas?

Moeda rara, cada
vez mais rara, raríssima,
vem sendo o espírito
público. Tal “espírito”
implica em se sobrepor
aos interesses particu-
lares (pessoais e corpo-
rativos) o interesse co-
letivo, respeitados, po-
rém, aqueles, desde que
exercidos dentro dos li-
mites da lei visando ob-
jetivos legítimos.

A liberdade indivi-
dual, em todas suas ma-
nifestações e áreas de
atuação, pensamento,
ação e organização é
bem supremo, que deve
ser alcançado, mantido
e defendido. Contudo,
quando exercitada legal
e legitimamente, sob le-
gislação colhida e
implementada por ór-

gãos legislativos livres e in-
dependentes, eleitos seus
componentes diretamente
pela população votante.

O espírito público, de
que o Brasil anda tão caren-
te e cujas escassas manifes-
tações passam quase des-
percebidas justamente por
serem raríssimas, dispõe
que a sociedade como um
todo e cada cidadão em par-
ticular respeitem e objeti-
vem atingir e manter o pri-
mado do coletivo, do geral,
sobre o particular.

Todo candidato a qual-
quer cargo público, em to-
dos os níveis, deveria (ou
deverá)  pretender trabalhar,
primeiro, pelo bem comum
e só depois por suas preten-
sões eleitorais, desde que,
é claro, estas não entrem em
conflito com aquele.

Todavia, o que ob-
servamos e o que se
tem, é justamente o o-
posto, circunstância
que não outorga a essa
realidade foros de legi-
timidade e, muito menos,
de permanência e acei-
tação. É propósito ina-
tingível? Mesmo se fos-
se, como diz o poeta es-
panhol Antônio Por-
chia, “cuando no se
quiere lo imposible, no
se quiere”. Todo cida-
dão digno e responsá-
vel, para sê-lo efetiva-
mente, tem de querer e
de agir em consonância,
sem o que o país nunca
emergirá da precarieda-
de e do desequilíbrio
humano e social que o
caracteriza, não obstan-
te os avanços e pro-
gressos havidos em al-
guns setores.
* Guido Bilharinho é
advogado em Uberaba 

A diretora da UPA Poli-
clínica do bairro São Cris-
tovão, Meire Veloso, infor-
ma que cresceu o número
de doenças ocasionadas
por problemas respiratóri-
os decorridos na época
mais fria do ano. Com isto,
aumentaram os pedidos de
balões de oxigênio, tam-
bém conhecidos como ci-
lindros, utilizados, normal-
mente, por pessoas acama-
das, a maioria idosos com
problemas respiratórios.

Apesar da UPA ter gran-
de número destes equipa-
mentos, no momento, 46 ci-
lindros estão emprestados
e podem não ser suficien-
tes. São 16 unidades com
carga de 6 metros cúbicos
e 30 “balas” (cilindros de
Oxigênio) de 10 metros cú-
bicos. A duração da carga
para os cilindros menores
é de 6 horas e para os mai-
ores entre 12 e 15 horas.

De acordo com Meire
Veloso, a Prefeitura de
Ouro Preto não tem como
comprar tantos cilindros,
que custam em torno de R$
1,6 mil. A secretária da UPA,
Carolina Ferreira, sugere
que, na falta de algum equi-
pamento, os familiares dos
pacientes que têm melhor
poder aquisitivo, aluguem
de empresas particulares o
recipiente vazio. O municí-
pio assume o compromis-
so de fornecer o oxigênio.
O custo mensal deste alu-
guel é R$ 30,00. Existem pa-
cientes que, para melhorar
as condições respiratórias,
são obrigados a utilizar até
quadro “balas”, a cada três
dias.

Todas as segundas e
quintas-feiras, o caminhão
da empresa fornecedora faz
a recarga do oxigênio, sem
nenhum ônus para o paci-
ente. No caso das famílias
carentes, a Secretaria de
Assistência Social e Cida-
dania de Ouro Preto forne-
ce um veículo para buscar
os cilindros nas casas.

De acordo com Meire,
algumas famílias costu-
mam pedir mais de um ci-
lindro emprestado. “Se nós
já emprestamos um cilin-
dro, seria interessante que,
em caso de necessidade de
outro, a família procurasse
alugar. Emergencialmente,
a iniciativa ajudará outras
famílias necessitadas”
pondera Meire.

Inverno
agrava
doenças
respiratórias

Unidade de Pronto Atendimento pede colaboração aos pacientes durante época de frio
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E DAÍ???

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

VALDETE
BRAGA

Secretarias de Meio Ambiente
e Obras inauguram galpão para
a comunidade de Mata dos Palmitos
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Eu havia prometido a mim mesma não falar sobre esse
assunto. É assustador demais, horripilante demais, ater-
rador demais, até para se falar. Além de que, já está na
mídia direto, nos maiores jornais, na internet e nas maio-
res redes de televisão do país. Porém, diante da virada
que parece estar ocorrendo no caso, mudei de idéia e
resolvi escrever.

O leitor já deve ter percebido que me refiro ao que
ficou conhecido como “Caso Bruno”, aquela história hor-
ripilante, envolvendo o ex-goleiro do Flamengo. Não acom-
panho, me faz muito mal, mas algumas coisas não tem
como a gente não ficar sabendo, até porque virou o as-
sunto do ano, e com razão, infelizmente.

Tão exasperador quanto o fato em si, é pensar que
ainda aparece quem defenda esses tipos de monstros. E
alguns argumentos que estão aparecendo agora pela de-
fesa, são de embrulhar o estômago. Resolveram agora
detonar a vítima. Vi a declaração de um advogado literal-
mente acabando com a moça. Que ela era isso, que era
aquilo, que fazia isso, que fazia aquilo. Seja mentira ou
seja verdade, e daí?

Ele a acusava de ser garota de programa, de ter feito
filmes pornográficos...  a minha pergunta continua: para o
caso em questão, e daí?

Que ela fosse (não estou dizendo que era ou que não
era, mesmo porque sou só uma telespectadora do caso)
a mais famosa prostituta do Rio de Janeiro... e daí?

Meu Deus, estamos falando de um ser humano que foi
espancado, morto e esquartejado e de um ou mais outros
seres humanos (?) que torturaram, mataram e
esquartejaram. Nada justifica. Não há defesa.

Infelizmente, esse tipo de estratégia é bem comum,
principalmente em casos de crimes sexuais. Transfor-
mam a vítima em culpado, principalmente se ela tiver um
comportamento moral comprometedor. Fica em segundo
plano o crime do agressor, para se vasculhar a vida do
agredido. O julgamento passa de criminal a moral, e a
vítima passa a ser o réu. Se o agressor, seja ele próprio o
autor do crime ou seja ele o mandante, for famoso, ou
rico, ou político, ou tiver qualquer tipo de poder, então...
dificilmente a justiça é feita.

Inadmissível, inimaginável, incompreensível. Muitos
dizem que “há muita coisa por detrás desta história”. Eu
acredito. E é exatamente por acreditar que acho que ela
tem de ser investigada com isenção, tratada como um
crime e os culpados punidos. A vida que a vítima levava é
totalmente irrelevante para o caso. Ela foi a vítima. Ela foi
torturada, espancada, morta. Ela, nem um enterro decen-
te pôde ter, devido aos detalhes cruéis de sua morte, os
quais não consigo nem citar, sem sentir ânsia de vômito.

E a defesa vasculha sua vida privada, descobre fa-
tos não recomendáveis e tenta usar isso como atenuante
para o crime hediondo. Que ela fosse mesmo tudo o que
disseram, isso quer dizer que merecia morrer de forma
tão covarde e com requintes de crueldade? Tenham dó...

Aí vem o suposto (?) mandante, conhecido e famoso
e, por isso mesmo sentindo-se inatingível, com uma Bíblia
na mão, para ser interrogado. E se recusa a deixar colher
material para exame de DNA. E se recusa a dar declara-
ções. Com a Bíblia nas mãos. Pelo amor de Deus, gente!
Deus é bom mas não é bobo. Deus é misericordioso, mas
é justo. E o Deus dele, agressor, é o mesmo Deus da
vítima. Se os homens não fizerem justiça, Ele com certeza
fará, não importa quantas Bíblias o assassino apresente
na televisão.

Instrutor de Formação Profissional
Desejável pessoas com deficiência

√ Formação superior e/ou técnica em Engenharia Mecânica e/ou áreas afins;
√ Experiência na área de atuação;
√ Desejável experiência em docência e/ou treinamento;
√ Conhecimento em informática.

Interessados deverão cadastrar currículos no site citado acima na
respectiva vaga ou enviar para o endereço: Rua Hugo Soderi, s/nº

Bairro Saramenha - Ouro Preto - MG, CEP 35400-000  até 24/07/2010.

SENAI OURO PRETO SELECIONA

Mais informações no site www.fiemg.com.br no link Trabalhe Conosco.

COLUNA DO
EVANGÉLICO

ZÉLIA
MIRANDA

zeliamiranda36@yahoo.com.br

 “Então, voltaram todos os homens de Judá e Jerusa-
lém, e Josafá, à frente deles, para irem a Jerusalém com
alegria, porque o SENHOR os alegrara acerca dos seus
inimigos” (2 Cr 20.27). É muito difícil alguém dizer que não
tem inimigos, pois eles surgem às vezes de coisas tão
insignificantes, indo desde uma pequena desavença à
uma guerra. Mediante esse contexto podemos imaginar
as circunstâncias vividas por Josafá naquele momento
de afronta; pois cada oponente tem as suas estratégias
para confrontar, intimidar e gerar medo, é exatamente
nesse momento que necessitamos de força, coragem e
determinação. Antes de agir deve-se estudar qual a es-
tratégia usada pelo inimigo e não desviar dele o foco (Ne
6.3). Nesse momento de dificuldade buscamos mais o
Senhor e, muitas vezes tomamos atitudes que agradam a
Deus. Quando passamos por lutas, aproximamos mais de
Deus porque oramos mais, buscamos mais, jejuamos mais,
exatamente quando a situação parece não ter solução.
Só queremos vitória, glória, aleluia! Todos os vencedores
da Bíblia experimentaram derrotas amargas e cresceram
diante de tal situação, pois as derrotas servem de treina-
mento para as batalhas futuras. Quem eram os inimigos
de Josafá? Os inimigos de Josafá eram os moabitas e os
amonitas e juntamente com eles uma grande multidão, e
diante dessa situação ele temeu, o medo se instalou no
seu coração, e isso é normal em todo ser humano (2 Cr
20.3a) porém antes de tomar qualquer posição contra os
seus inimigos, Josafá buscou primeiramente ao Senhor (2
Cr 20.3a). O medo foi bastante proveitoso, o motivou a
confiar em Deus, como também levou todo o povo a cla-
mar com jejum e orações (2 Cr 20.3b) e o Senhor os
alegrou com a vitória sobre seus inimigos.

Os nossos inimigos
nos aproximam de Deus

3º ARRAIÁ da Juventina
 Escola Municipal Juventina Drummond - Morro Santana - OP

HOJE - 16 de julho
Casamento da roça, quadrilha, dança de casais.

Comando do DJ Marcelo. APROVEITEM!

A localidade de Mata dos
Palmitos, em Santa Rita de
Ouro Preto, ganha no dia 14
de julho um Centro de Bene-
ficiamento da Pedra-Sabão
para o desenvolvimento de
tecnologias limpas de manu-
faturamento da matéria-prima,
na Associação de Moradores
Mata dos Palmitos.

O projeto visa à diminui-
ção das poeiras minerais e dos
impactos causados pela extra-
ção e produção de peças ar-
tísticas em pedra-sabão, além
da melhoria das condições de
vida, trabalho e saúde da co-
munidade que lida com o ma-
terial.

O galpão, no valor de
R$280 mil, abrigará o moder-
no maquinário destinado ao
beneficiamento artesanal da
pedra, um depósito para re-
cebimento das pedras brutas,
sala de exposição para artesa-
nato, banheiros, refeitório e
cozinha. O empreendimento
será administrado por uma as-
sociação local integrada por
cerca de 30 famílias que tra-
balham com o artesanato em
pedra-sabão.

O maquinário, já testado
pelo Centro de Tecnologia Mi-
neral – Cetem, do Rio de Ja-
neiro, pode ser também insta-
lado nas adjacências de Cacho-
eira do Campo, em Santa Rita
de Ouro Preto e também, em
Cachoeira do Brumado, na ci-
dade de Mariana. O edital para
o projeto piloto será publica-
do pela Petrobras.

Além de preservar a saúde
das famílias que estavam su-
jeitas a contrair várias doen-
ças respiratórias, como a
“talcose”, causadas pela po-
eira da pedra, os equipamen-
tos preservam também o meio
ambiente. Em 2005, a Promo-
toria Pública de Ouro Preto
moveu ações pedindo provi-
dências contra os danos cau-
sados ao meio ambiente na re-
gião. Uma pesquisa realizada
pela professora Olívia Dutra
Bezerra, da Escola de Nutri-
ção da UFOP, em Mata dos
Palmitos, constatou a ocor-
rência de 16 casos da talcose,
inclusive entre crianças. Todo
o processo foi acompanhado
de perto e teve suporte técni-
co da Secretaria de Meio Am-
biente de Ouro Preto.

Parcerias
De acordo com o assessor

especial de Meio Ambiente da
Prefeitura, Ronald de Carva-
lho Guerra, o Roninho, entre
2005 e 2006, foram realiza-
das várias audiências públicas
que trataram sobre a questão
da insalubridade, dos malefí-
cios causados à saúde dos tra-
balhadores e os danos ambi-
entais gerados pela poeira da
pedra-sabão.

Por determinação do pre-
feito Angelo Oswaldo, o mu-
nicípio entrou em entendimen-
tos com o Centro de Tecno-
logia Mineral – Cetem, no Rio
de Janeiro, que proporcionou
o desenvolvimento de equipa-
mentos para melhorar as con-
dições de trabalho dos ar-

O novo galpão vai abrigar o Centro de Beneficiamento da Pedra-
Sabão para o desenvolvimento de tecnologias limpas

tesãos. Uma empresa mine-
radora do estado de Goiás,
que trabalha com a extração de
ardósia, adaptou alguns equi-
pamentos que operam com
“sistema fechado”, evitando,
assim, a exposição à poeira da
pedra-sabão. Três artesãos de
Mata dos Palmitos participa-
ram de treinamentos na sede
do Cetem.

Outro fator importante so-
bre o projeto é que as máqui-
nas operam em ambiente úmi-
do, com o lançamento de água
nas serras das lâminas, evitan-
do a poluição. Segundo Roni-
nho, os resíduos e o pó são
lançados em uma canaleta e fil-
trados com a água, que é retro-
utilizada, pois ela recebe tra-
tamento. Técnicos da Ufop –
Universidade Federal de Ouro
Preto, trabalham no aprimora-
mento  de métodos para o
aproveitamento  dos resíduos
da pedra-sabão.

“Trata-se de uma ação de
inclusão social e de valoriza-
ção da cultura local. Estamos
ajudando na inserção desta co-
munidade a se organizar em
um trabalho de forma regular.
Outra vantagem é que os

artesãos terão toda orientação
técnica do Cetem, o apoio do
Departamento Nacional de
Produção Mineral – DNPM e
do Ministério do Meio Ambi-
ente”, anuncia Roninho.

O Instituto Federal de Mi-
nas Gerais – IFMG Ouro Pre-
to, antigo Cefet,  trabalha no
planejamento e na criação de
um curso de capacitação con-
tinuada, transmitindo àquela
comunidade os conhecimentos
das tecnologias de beneficia-
mento da pedra- sabão.

O Cetem e o Centro
Tecnológico de Minas Gerais
– Cetec-MG, órgão da Secre-
taria de Estado de Ciência e
Tecnologia,  trabalham para
desenvolver uma máquina
(Torno) capaz de realizar os
cortes circulares da pedra-sa-
bão.

Exportações
Santa Rita, que é conside-

rada a capital da pedra-sabão,
está a 30 km da sede de Ouro
Preto. A localidade foi desco-
berta pelo bandeirante portu-
guês, Martinho de Vasconce-
los.

A primeira capela-mor do

Vacinação contra Gripe A acaba hoje

povoado foi construída em
1734 e era ornamentada com
um medalhão, construído em
pedra-sabão, e dois anjos, um
de cada lado, sustentando uma
hóstia. A capela foi substituí-
da, posteriormente, por uma
igreja.

De acordo com dados do
governo do estado de Minas
Gerais, o artesanato em pedra-
sabão das cidades de Ouro
Preto, Catas Altas da Norue-
ga e Mariana representam cerca
de 30% do volume das expor-
tações para a Europa (Itália,
França e Alemanha) por meio
do projeto Mãos de Minas.
As peças, como jogos de xa-
drez e vasos ornamentais, têm
grande aceitação na Itália.

Segundo o prefeito Angelo
Oswaldo, inicialmente, a pe-
dra-sabão era conhecida como
pedra-de-panela porque era
utilizada por garimpeiros e
bandeirantes para a fabricação
desses utensílios. Angelo lem-
bra que o mestre Antônio
Francisco Lisboa, o Aleijadi-
nho, teria sido o primeiro a
valorizar a pedra-sabão como
matéria-prima para produção
de peças de arte.

A Secretaria de Saúde de Ouro Preto informa que estará vacinando contra Gripe A (H1N1) somente
até hoje, 16 de julho. Todos os profissionais de Ouro Preto que trabalham com Educação, Turismo e
Transporte Coletivo fora das faixas especificadas pelo Ministério da Saúde podem ser imunizados. Ao
procurar os postos de vacinação, a pessoa deve estar devidamente identificada com crachá, contrache-
que ou declaração original da empresa contratante. Caso contrário, não será vacinada, pois o lote das
vacinas é restrito a esta parte da população que trabalha diretamente com o público. Pessoas dentro das
faixas etárias especificadas pelo Ministério da Saúde para serem vacinadas contra a Gripe A que por
algum motivo não se vacinaram, terão também a última chance para se imunizar. Lembre-se, o vírus
Influenza A H1N1 continua circulando, mais ainda nesta época fria do ano, e a contaminação pode levar
a morte. Por isto, a vacina e os cuidados com a higienização, principalmente das mãos, são os melhores
meios de evitar o contágio.Onde Vacinar: Os Postos de Saúde que terão as vacinas são: Bauxita –
Campus Ufop Morro do Cruzeiro; Padre Faria; Santa Rita de Ouro Preto; Antônio Pereira; Antônio
Dias; UPA – Unidade de Pronto Atendimento do São Cristóvão.



te mês de julho não haverá
mais plantões nos cartórios.
Já nos 18 cartórios eleitorais
de Belo Horizonte, o atendi-
mento ao eleitor continua sen-
do feito de segunda a sexta-
feira, das 8h00o às 19h00. Em
caso de dúvidas, o eleitor tem
à disposição o Disque-Eleitor
(3291-0004) ou pode ainda
consultar o site do Tribunal
(www.tre-mg. gov.br).

Curso de Extensão em
Educação Ambiental pelo

Instituto Federal de Minas/
campus Ouro Preto, tendo
como público alvo professo-
res, estudantes e demais inte-
ressados. As aulas serão às
quartas-feiras, das 8h00 às
12h00, de agosto a novembro
do corrente.

Tito Lívio, cantor e compo
sitor pernambucano, faz

tour por Minas Gerais, tra-
zendo sua música e as poesi-
as de Carlos Pena Filho. Em
Ouro Preto, Tito se apresen-
ta no Bené da Flauta Restau-
rante e Café, HOJE, 16 de ju-
lho, e no sábado, 17 de julho,
a partir das 21h.

Em 16 de julho, Dia de Mi
nas, quem aniversaria é o

paulistano, Roberto Rodri-
gues Gonçalves, leitor de O
LIBERAL. Ele comemora
sua data junto à esposa Vâ-
nia, o filho Vinicius, a mãe
Ester e o padrasto Lourivaldo.
Parabéns, Roberto.

Também aniversaria em 16
de julho, Maria do Carmo

Queiroz (Ducarmo de “Carri-
nho”). À ela damos os para-
béns e desejamos felicidades.

Outra aniversariante de 16
de julho é a Maria do

Carmo Lemos Santos (Carmi-
nha). Parabéns, Carminha!

12 a 18 de julho  de  2010
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PANORAMA

Imóveis p/ ALUGAR

Cabeças - CASA 3 qtos,
sl, coz, copa, 2 banh, área
de serv e garag. R. Dom
Helvécio.
Jardim Alvorada -
CASA 4 qtos, sl, coz, banh,
área de serv e gar. R. Ma-
ria Cândida Ribas Miranda
Bauxita - Excelentes
APARTAMENTOS de 1 e
2 quartos -1ª locação -
Praça Benedito Gonçalves
Xavier.
Saramenha de Cima -
KITNET - R. José Mendes.
Barra - CASA - 2 qtos,
sl, coz, banh e área de
serviço. R. Inconfidentes.
1 KITNET - qto, coz, banh
e área de serviço.
Centro - 1 KITNET - qto,
sl, coz, banh e área de
serviço. Pça. Silviano
Brandão.
PONTO COMERCIAL na
R. São José, 3º andar.

Contato:
3551-2090 / 3552-3226
Creci 14.130 - OURO PRETO

Imobiliária

Dr. Carvalho

HDTV É ISSO!
Adesão e instalação
grátis 1ª parcela com
desconto + 150 canais.
Não perca  o
Brasileirão 2010

R. dos Inconfidentes,334-Barra-OURO PRETO

3551-6208
VIRGILIO

Pça. Mons. Castilho Barbosa, 7 - OURO PRETO

Brinquedos nacionais e importados,
material escolar, enfeites, perfumaria e

uma infinidade de opções para presentear

(31)3551.1146

CASA c/2 salas, 3
quartos (1 suíte), cozi-
nha, ampla área servi-
ço, garagem, em rua

tranqüila de Cachoeira
do Campo. Tratar c/
Batista, creci 8895,

tel: 3553-1225.

Aluga-se

Ouça pela Internet:
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma

programação
especial para você!

OUÇA A RÁDIO

A melhor revelação
digital da cidade

com o menor preço!

Stúdio Fotográfico Tassis

R. Saõ José,119 - centro

Ouro Preto - Tel: 3551-4343
e-mail:studiotassis@ouropreto.com.br

Compo tas -B i s co i t o s -DocesCompo tas -B i s co i t o s -DocesCompo tas -B i s co i t o s -DocesCompo tas -B i s co i t o s -DocesCompo tas -B i s co i t o s -Doces
Licores -  ArtesanatosLicores -  ArtesanatosLicores -  ArtesanatosLicores -  ArtesanatosLicores -  Artesanatos

CESTAS ESPECIAISCESTAS ESPECIAISCESTAS ESPECIAISCESTAS ESPECIAISCESTAS ESPECIAIS
TRADIÇÃO & SABORTRADIÇÃO & SABORTRADIÇÃO & SABORTRADIÇÃO & SABORTRADIÇÃO & SABOR

e outros produtos eme outros produtos eme outros produtos eme outros produtos eme outros produtos em
chocolate artesanalchocolate artesanalchocolate artesanalchocolate artesanalchocolate artesanal

Bombons diversos
Chocolate com pímenta

Chocolate para presentes
Cartões de chocolate

Copos de chocolate para licor
Pingos de chocolate

Trufas e Rosas
R. Escadinhas,17R. Escadinhas,17R. Escadinhas,17R. Escadinhas,17R. Escadinhas,17
Ouro Preto - 3551.1062Ouro Preto - 3551.1062Ouro Preto - 3551.1062Ouro Preto - 3551.1062Ouro Preto - 3551.1062

www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

NOVA ONDA
Sintonize

agora

A Rádio de Ouro Preto

(31) 3551.4330
(31) 3551.3189

98,7FM

PROVÍNCIA
SOCIAL

Financiamentos: Financiamentos: Financiamentos: Financiamentos: Financiamentos: Banco do Brasil - CEF
ConvêniosConvêniosConvêniosConvêniosConvênios: ASSUFOP,ASSETFOP,Coopa ,Visa e Mastercard

JMC

JEQUERI Material de
Construção e Acabamentos
R. Pref. Washington Dias, 180 (ao lado do Campo da

Barra) - OURO PRETO - (31)3551-2155 (PABX)

JMC
PROMOÇÃO:PROMOÇÃO:PROMOÇÃO:PROMOÇÃO:PROMOÇÃO:
Pintando na Copa!
A cada R$100,00 em compras dos

produtos Coral e Sparlack, ganhe
um cupom e concorra a 1 TV ( LCD 32”)

*SORTEIO DIA 31/07/10

CASA NOVA, no Condo-
mínio Paragem do

Tripuí, à vista ou financi-
ada pela CEF,

3 quartos, sala, copa,
dispensa, suíte, lavan-
deria e churrasqueira.

Preço: R$240 mil
Tels: (31) 3225-3892 ou

9944-9082

Vende-se

MARMORARIA
OURO PEDRAS

R. Eli Coelho Neto, 255
3551.4810 - 3551.4810 - 3551.4810 - 3551.4810 - 3551.4810 - OURO PRETO

C A R T Õ E SC A R T Õ E SC A R T Õ E SC A R T Õ E SC A R T Õ E S

20 anos de
competência e
qualidade da

Acompanhe nossaAcompanhe nossaAcompanhe nossaAcompanhe nossaAcompanhe nossa
programação na internet!programação na internet!programação na internet!programação na internet!programação na internet!

www.itatiaia.com.br/
ouropreto

1120 amOuro Preto

Vende-se
MB1620 Truck,
báscula 04/04

completo. Transfiro
via financiamento

R$ 48.000 + presta-
ções R$1960,00.

Tratar: (31)3077-4855
ou 9970-7165

Contrata-se
MECÂNICO de
automóvel para
trabalhar em Ca-

choeira do Campo.
Tratar pelos tels:
(31) 8465-2776
ou 9613-1256

O LIBERALO LIBERAL
www.jornaloliberal.net

(31)3553-1699
Há quatro anos, o coletivo Olho de Vidro participa do Festi-

val de Inverno de Ouro Preto e Mariana com uma proposta
inovadora: a partir do tema oficial do evento, o grupo, formado
por seis fotógrafos que têm Ouro Preto a correr nas lentes e por
um poeta ouropretano, presenteia o público com oportunos clicks
e poema-objeto que levam o público a mergulhar no universo em
questão. Nesta edição, o destino são os traços e cores do Mestre
Ataíde, a partir da mostra “Um perfume de cores invadiu Margot”.
O título da exposição foi ditado pelo poeta Guilherme Mansur,
que, como em todos os anos, é convidado a dar esse primeiro
passo. A partir daí, os artistas, munidos do olho de vidro – a lente
fotográfica – têm criação livre, elegem fotos relacionadas ao tema
e registram o que mais lhes inspiram. Os fotógrafos são Alexan-
dre Martins, Antonio Laia, Dimas Guedes, Eduardo Trópia,
Heber Bezerra e Neno Vianna. A exposição pode ser visitada
diariamente, das 9h00 às 19h00, até 1º de agosto, na Galeria
Fiemg, Praça Tiradentes, 4/Ouro Preto.

Lorena Gualberto atinge a
idade dos sonhos, pois

completou, ontem, 15 de
julho, seus 15 anos. Ela

comemorou com os pais
Edson (funcionário do

IFMG) e Efigênia (PMOP),
seu irmão,

Leonardo, e amigos

Desde o dia 8, até 25 de julho, realiza-se o Festival de Inver-
no de Ouro Preto e Mariana, que entre exposições, espetá-

culos artísticos e oficinas de arte, inclui shows populares. E na
área de popular destaca-se o grupo Cachaça com Arnica, seu
samba de raiz e chorinhos. Além do samba tradicional, o grupo
tem vasto repertório de composições próprias, que exploram
experiências cômicas vividas pelos integrantes, como “O tombo
da Tia Lilia” e “Brek do Péia”. O show do Cachaça com Arnica foi
ontem, 15 de julho, na Praça da UFOP.

O grupo musical Bendito Blues se apresenta, hoje, 16 de ju-
lho, às 22h00 n’O Passo Pizzajazz, oferecendo ao público

de Ouro Preto a oportunidade de ouvir canções de Ray Charles,
Rolling Stones, Beatles, Elvis Presley, Eric Clapton, Chris Isaak
e John Legend, entre outros. Criado em 2008, o conjunto é forma-
do por Samir Chammas, 29 anos/gaita, Eduardo Vasconcelos, 30/
vocal, Marcio Frango, 50/baixo, Dinho Mourão, 43/bateria, e
Fernando Prado, 28/guitarra. Além da apresentação no dia 16,
também em Ouro Preto, no próximo dia 23, o conjunto musical
Bendito Blues, como parte do “Festival de Inverno”, estará no
Centro de Convenções para mais um show. Em 2009, o conjunto,
em produção independente, gravou CD, com oito músicas, já a
venda.

Neste fim de semana, rea
liza-se em Miguel Bur-

nier/Ouro Preto, o 9º Encon-
tro dos Burnierenses Ausen-
tes. Como parte do evento,
no sábado, 17 de julho,
gincana será promovida. Ta-
refas a serem cumpridas se-
rão encontradas no blog
www.projetoestacao.blogspot.com.
Toda a programação é coor-
denada pelo pessoal do Pro-
jeto Estação Cultura

Desde a segunda-feira úl
tima, 12 de julho, os car-

tórios eleitorais do interior
estão a funcionar das 12h00
às 18h00. O horário anterior,
das 10h00 às 16h00, será man-
tido, excepcionalmente, ape-
nas às quartas-feiras. O fun-
cionamento em plantões de
fim de semana serão decidi-
dos pela Corregedoria do TRE
a cada mês, de acordo com a
necessidade do trabalho. Nes-

Analissa completou 11
anos de muitas alegrias

trazidas ao lar constituído por
Neide e Anselmo, residentes
em Cachoeira do Campo. Seu
aniversário transcorreu, on-
tem, 15 de julho. Parabéns,
Analissa!

Taís Correia

César Trópia

Restaurante
São Judas Tadeu
Marmitex, Prato comercial,

Self-service com e sem
balança (almoço e jantar)

Praça Reinaldo Alves de Brito, 27
3551-1184  3552-6430   9794-8411

R. Barão de Camargos,36
Praça Tiradentes - 3551-1150

OURO PRETO

Rod. Inconfidentes,229Rod. Inconfidentes,229Rod. Inconfidentes,229Rod. Inconfidentes,229Rod. Inconfidentes,229
Barra -  OURO PRETOBarra -  OURO PRETOBarra -  OURO PRETOBarra -  OURO PRETOBarra -  OURO PRETO
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R. Padre RolimR. Padre RolimR. Padre RolimR. Padre RolimR. Padre Rolim,,,,,14701470147014701470
São Cristóvão - Ouro PretoSão Cristóvão - Ouro PretoSão Cristóvão - Ouro PretoSão Cristóvão - Ouro PretoSão Cristóvão - Ouro Preto                (31) 3551-5556(31) 3551-5556(31) 3551-5556(31) 3551-5556(31) 3551-5556

Restaurante e Churrascaria PEDROSA

Serralheria SantanaSerralheria SantanaSerralheria SantanaSerralheria SantanaSerralheria Santana
Fabricação de móveis em ferro e
objetos de decoração em geral

R. Contorno,165 - Cachoeira do Campo
(31)3553-1959 (31)8775-6114

serralheriasantana@yahoo.com.br

Câmara de Ouro Preto lança Ano Jubilar do Tricentenário
na abertura do Festival de Inverno

centro de atividades, saúde e beleza

3551-2121
R. Bernardino Ferreira, 20 - Água Limpa - OURO PRETO

Musculação
Natação
(adulto e infantil)

Futebol

Ginásticas
Aerobahia

Hidroginática
 Dança de

Salão

O Presidente da ADELC-Associação Dos Expositores do Largo de
Coimbra (Artesanato em Pedra Sabão), no uso de suas atribuições,
convoca todos os Associados para uma ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA a ser realizada dia 23/01/2010 SEXTA-FEIRA, às 18:30h
na Casa de Gonzaga, Rua do Ouvidor, nº  – Bairro: Centro, nesta Cidade
de Ouro Preto/MG; sendo 1ª convocação com a presença de 2/3 dos seus
Associados ás 18:30h; 2ª convocação com a presença da (1/2) metade dos
seus Associados ás 18:45h e, 3ª e última convocação com a presença de 1/
3 de seus Associados ás 19:00h; tendo a seguinte Pauta:
-Eleição da Nova Diretoria da ADELC contendo (12 Membros) todos
VOLUNTÁRIOS;
-Discussão e resolução das Mensalidades dos Membros Associados da
ADELC;
-Organização das Fichas Cadastrais dos Associados Titulares da ADELC;
-Baixa dos não Associados e Cadastro dos novos Associados da ADELC;
-Discussão e Resolução dos novos Cadastros de Associados (Exposito-
res e não Expositores);
-Votação e Discussão com resolução das alterações e mudanças no Esta-
tuto da ADELC;
-Discussão e Resolução de novos Recursos para a ADEL;
-Contratação de (01) Profissional com Experiência para desenvolver to-
dos os trabalhos (Organização, Administração e Legalização da ADELC
nos Órgãos competentes) junto á Diretoria.

Ouro Preto, 12 de julho de 2010.
José Geraldo dos Santos  - Presidente

ENDEREÇO: Largo de Coimbra, Nº 25 – Centro – Ouro Preto/MG.

Edital de Convocação

Progresso
e Atlético
jogam em
Cachoeira
do Campo
no domingo

Nesse domingo, 18, a
partir das 15hs, no Campo
do Progresso Futebol Clu-
be, em Cachoeira do Cam-
po, acontece o jogo do Pro-
gresso contra o júnior do
Atlético (MG), válido pela
2ª fase do Campeonato Mi-
neiro de Juniores. A chave
do Progresso ainda tem o
Jacutinga F.C., Santarri-
tense, Contagem e Vila
Nova.

JUSTIÇA
& POLÍCIA

Fica sem a moto ao ir pra
lavoura

Na segunda-feira, 12, Pau-
lo Sérgio da Silva, de 24 anos,
teve sua Moto, Honda CG
Titan KS de cor cinza, furta-
da. O lavrador residente à Fa-
zenda Limeira em Santa Rita
de Ouro Preto, relatou à Po-
lícia Militar que o veículo de-
sapareceu entre 7h e 16 h,
período que estava na lavou-
ra. Quando retornou para a
casa, a moto havia sido leva-
da. A PM está recebendo in-
formações que auxiliem na
solução do caso.

Não paga pensão e
 vai pra cadeia

Policiais militares compa-
receram na segunda-feira, 12,
no bairro Padre Faria, à resi-
dência de Wellington Elidir
Gonzaga, de 34 anos, em
cumprimento ao mandado de
prisão expedido contra ele.
Segundo informação da PM,
o rapaz foi preso por não pa-
gar pensão alimentícia.

Nova modalidade de
policiamento

Continua a repercutir bem,
na região de abrangência de
Cachoeira do Campo, a nova
modalidade de policiamento
recentemente implantada.
Pessoas, residentes em bair-
ros com problemas de mar-
ginalidade, comentam sobre a
tranqüilidade, que se esboça
naqueles pontos, e elogiam o
trabalho da Polícia Militar.

ESP       RTIVAS

“Tivemos uma grande abertura na arrancada para o tricentenário da municipalidade ouro-
pretana”, assim definiu o prefeito Angelo Oswaldo ao falar sobre o início do Ano Jubilar do
Tricentenário de criação da Câmara Municipal e de Vila Rica de Ouro Preto. “Nesses 300 anos,
construímos uma cidade que virou patrimônio cultural da humanidade e monumento nacional
do povo brasileiro. É um município rico de valores, energia, força e potencial de desenvolvi-
mento. Temos que celebrar esses três séculos de história”, salientou.

No próximo ano, em 8 de julho de 2011, completa-se o tricentenário da Câmara Municipal e
da elevação do lugarejo à condição de vila – título hoje correspondente ao de cidade. As
festividades tiveram início na última quinta-feira (8), junto com o aniversário  de Ouro Preto e
a abertura do Festival de Inverno 2010. “Estamos comemorando os 300 anos da Câmara e de
nossa municipalidade e cidadania. O Ano Jubilar do Tricentenário será repleto de eventos e
atividades, com uma programação que incluirá ações culturais, artísticas, esportivas e educa-
cionais”, acrescentou o presidente da Câmara, vereador Júlio Pimenta (PPS). Em 2011,
além do tricentenário de Villa Rica/cidade de Ouro Preto, também serão comemorados os 300
anos de Villa do Carmo/cidade de Mariana e Villa Real de Nossa Senhora da Conceição do
Sabará/cidade de Sabará. Os três municípios se uniram para festejar essa data histórica.
Durante a abertura do Festival de Inverno, as três primeiras vilas de Minas Gerais, por meio de
suas Câmaras de Vereadores e prefeituras, assinaram a “Carta das Vilas Tricentenárias de
Minas Gerais”, onde se comprometem a celebrar o ano de comemorações dos 300 anos
dessas cidades.

Tricentenária é o produ-
to especial que a Cooperativa
dos Produtores de Cachaça da
Região dos Inconfidentes vai
lançar no próximo dia 23 de
julho, às 19h, na Casa de
Gonzaga, para celebrar os 300
anos de Vila Rica de Ouro Pre-
to.

Presente nos grandes lan-
ces da história dos mineiros, a
cachaça comparece aos feste-
jos tricentenários para brindar
a Municipalidade de Vila Rica
de Nossa Senhora do Pilar de
Ouro Preto, criada pelo gover-
nador português Antônio de
Albuquerque, à frente da Ca-

Estacionamento da UPA São
Cristovão agora é delimitado

A diretora de Urgência
e Emergência da UPA,
Meire Veloso, pede a coo-
peração dos proprietários
de veículos, a maioria mo-
radores das redondezas,
para não deixarem seus car-

ros no pátio da Unidade.
Algumas vezes eles obstru-
em, até mesmo, as ambulân-
cias, que têm dificuldades
para entrar com os pacien-
tes. Agora, com a sinaliza-
ção colocada pelo Ouro-

tran, o estacionamento é
delimitado. “Trata-se de
uma iniciativa que vai con-
tribuir em muito para facili-
tar o nosso trabalho e es-
peramos a colaboração de
todos” solicita Meire.
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Ouro Preto lança cachaça “Tricentenária”
Dia 23, na Casa de Gonzaga, blend especial para

comemorar 300 anos de Vila Rica
pitania de São Paulo e Minas
de Ouro. No dia 8 de julho da-
quele ano da graça de 1711, os
arraiais surgidos em 1698 tor-
naram-se assim uma cidade, e
cidadãos pioneiros foram os
seus habitantes. O lançamento
é um dos pontos marcantes do
início das comemorações do
ano jubilar, neste julho de 2010,
quando Vila Rica fez 299 anos.

Tricentenária resulta de
um blend apurado a partir das
melhores cachaças armazena-
das em tonéis de carvalho na
Região dos Inconfidentes, no
centro da qual se acha a cida-
de de Ouro Preto. A definição

da nova cachaça contou com
a expertise dos renomados
produtores da Cooperativa de
Cachaça da Região dos Incon-
fidentes, que lhe definiram a
composição na linha de uma
aguardente lapidada dentro de
padrões requintados pelo pa-
ladar mais exigente.

Segundo a botânica Cida
Zurlo, integrante da Coopera-
tiva e membro da Academia da
Cachaça do Rio de Janeiro,
“a Tricentenária mostra que
cachaça é cultura, faz histó-
ria, tem sua arte e é também
um patrimônio de Ouro Pre-
to”. Cida Zurlo esclarece que
a produção será limitada a cin-
co mil garrafas, especialmen-
te rotuladas em homenagem
aos 300 anos da cidadania
ouro-pretana.

Cursos Técnicos Mensalidade

Segurança do Trabalho R$ 230,00
Análises Clínicas R$ 230,00
Administração R$ 230,00
Geologia e Mineração R$ 250,00
Mecânica R$ 250,00
Petróleo e Gás R$ 250,00
Informática R$ 250,00

Duração dos Cursos: 22 meses

Curso ProfissionalizanteCurso ProfissionalizanteCurso ProfissionalizanteCurso ProfissionalizanteCurso Profissionalizante     Valor total    Valor total    Valor total    Valor total    Valor total

Soldagem - TIG, MIG, MAG, Oxiacetileno   4 X R$250,00
Duração dos Curso: 4 meses

3552-3014

Colégio Técnico Inconfidente
Álvares Maciel - OURO PRETO

Av. JK, 717 - Vila Itacolomi, Loja 01

www.coltecalvaresmaciel.com

O professor Dr. Eris-
valdo Pereira dos San-
tos lançou, nesta quar-
ta, dia 14, com apoio da
UFOP, o livro “Forma-
ção de professores e re-
ligiões de matrizes afri-
canas: um diálogo ne-
cessário”. O lançamen-
to contou com mesa
redonda e foi realizado
no Museu do Oratório.

Manifestações
Culturais no
Museu do
Oratório
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Câmara Itinerante promove mais de
500 atendimentos em Amarantina

“Estradas entre os distritos serão
asfaltadas”, diz Regina Braga

A Cachoeira do Felipe

HISTÓRIAS
& ESTÓRIAS

ALEX
BOHRER

www.amiccachoeira.blogspot.com
alexbohrer.blogspot.com

Há mais de vinte anos, certo jornalista escreveu: “Ca-
choeira do Campo também está na história. Como Ouro
Preto, sede do município, tem o seu herói... foi aqui que o
lendário minerador viveu seu drama, pagando caro contra
o movimento de rebeldia.” Quem é esse nosso herói, que
salta aos olhos de tantos visitantes, mas que muitas ve-
zes é nosso ilustre esquecido?

Muito se debateu sobre o verdadeiro papel de herói
de Filipe dos Santos. Sua participação no movimento re-
belde contra o sistema tributário imposto por Portugal, suas
reais intenções e sua origem suscitaram alguns impasses
historiográficos. Não nos ateremos aqui a estes aspec-
tos. A nós o que importa é: Qual a verdadeira ligação do
homem Filipe dos Santos com Cachoeira? Pouco se es-
creveu ou se pensou sobre isso. De onde veio Filipe?
Certamente não era natural de Cachoeira, nem de nenhu-
ma cidade de Minas (como alguns já quiseram), pois foi
executado quarentão em 1720. Nasceu então em alguma
época antes das grandes descobertas auríferas, portan-
to fora das Minas Gerais. Estudos têm demonstrado que
ele era português, e não mineiro. Em Minas ele procurava
ouro. Mas em Cachoeira? O que ele fazia em Cachoeira
naquele fatídico 16 de julho de 1720? Certamente, res-
ponderão alguns, agitava o povo contra os impostos que
se pretendiam cobrar, como o quinto, onde 20% do ouro
encontrado era destinado ao governo. Isto sim, mas por
que em Cachoeira? Por que escolheu como seu parlatório
o adro da Matriz de Nossa Senhora de Nazaré, onde foi
preso e ligado pelos séculos afora, e de forma tão profun-
da, à nossa tradição?

Na sua Monografia da Freguesia da Cachoeira do Cam-
po Pe. Afonso faz uma análise das primeiras famílias que
se estabeleceram em Cachoeira e qual era a procedência
destas. Em sua maioria eram de ascendência portuguesa.
Os primeiros desbravadores, vindos do sul, devem ter
sido expulsos durante a Guerra dos Emboabas, quando
se digladiaram portugueses e paulistas. Os paulistas, der-
rotados, abandonaram a região, abrindo caminho para os
portugueses. Assim, os construtores da Matriz foram qua-
se todos portugueses (ou reinóis, como se dizia). E entre
os escritos da Irmandade do Santíssimo, listam-se vários
nomes, de várias destas famílias. Entre elas, uma nos
interessa aqui: a Família Santos. Alguns já concluíram
(como o próprio Pe. Afonso e o ilustre pesquisador João
Baptista Costa, também filho da  terra) que, se Filipe não
tinha uma residência em Cachoeira, tinha pelo menos vá-
rios parentes aqui, não sendo à toa seu protesto e prisão
na Praça da Matriz (hoje Filipe dos Santos).

Destes Santos, de Filipe, saíram personagens ilustres
da nossa história, natos cachoeirenses, ou com troncos
aqui. Mas este é assunto para edição futura.

Foi lançado no mês
de Junho, pelo Governa-
dor Anastasia, o Projeto
“Links Faltantes”. Esse
projeto contemplará tre-
chos de estradas de Mi-
nas as quais até então
não possuem ligações
pavimentadas. O objeti-
vo é asfaltar rodovias que
exerçam o papel inte-
grador de regiões so-
cioeconômicas interde-
pendentes, como é o caso
dos Municípios de Ouro
Preto, Itabirito e Ouro
Branco.

E foi com enorme sa-
tisfação que a Vereadora
Regina Braga recebeu
um comunicado por es-
crito do Deputado Esta-
dual Jayro Lessa, infor-
mando que as estradas
de terra que ligam os dis-
tritos de Santo Antônio
do Leite a Engenheiro
Corrêa, e o entroncamen-
to de São Gonçalo do
Bação até o asfalto que
dá acesso ao Município
de Ouro Branco, passan-
do por Engenheiro Cor-
rêa e Miguel Burnier, se-
rão contemplados pelo
projeto do Governo Es-
tadual.

“Mais uma conquis-
ta, que vem comprovar
que a união de todos
nós, representantes, líde-
res comunitários, empre-
sas e comunidades en-
volvidas, é fundamental
para a busca do desen-
volvimento de nossa re-
gião” arrematou a ve-
readora Regina Braga.

“Tirando Mofo” leva a energia do
rock pesado ao Festival de Inverno

A diversidade entrou defi-
nitivamente em cena no Fes-
tival de Inverno – Fórum das
Artes 2010. Na noite terça-
feira, 13, o Festival de Músi-
ca Independente “Tirando
Mofo” agitou o Estaciona-
mento do Centro de Artes e
Convenções com a energia do
metal, punk e rock alternati-
vo de Minas e São Paulo, em
um dia dedicado internacional-
mente ao rock.

O evento contou com apre-
sentações dos grupos The
Dead rocks, de São Carlos
(SP); Uganga, de Araguari no

Triângulo Mineiro; Seu
Juvenal, de Ouro Preto e
Uberaba; banda Vandaluz, de
Patos de Minas; Consciência
Suburbana, de Belo Horizon-
te; e banda Anti-sistema
Repressor, de Ouro Preto.

Segundo o músico Edson
Zacarias, da organização do
“Tirando Mofo”, ao dar es-
paço à cena independente, o
Festival de Inverno 2010 va-
loriza a diversidade musical.
“A proposta do “Tirando
Mofo” é dar oportunidade à
cena independente dentro da
diversidade artística do Festi-

val de Inverno, abrindo espa-
ços à manifestação de outras
vertentes musicais”, afirma.

Há 15 anos na estrada, o
Uganga foi uma das bandas a
subir ao palco, trazendo a Ouro
Preto seu estilo próprio soma-
do às influências do Thrash
Metal e Hardcore.

“Estamos prestes a embar-
car para uma turnê na Europa,
mas é sempre especial tocar em
Minas Gerias e, sobretudo, em
Ouro Preto, uma cidade aco-
lhedora e emblemática para
nós”, destaca o vocalista do
grupo, Manu Fernandes.

Amarantinenses compro-
varam o sucesso da Câmara
Itinerante, realizada no distri-
to nessa terça-feira (13). Se-
gundo estimativa do Centro
de Atendimento ao Cidadão
(CAC), da Câmara Municipal
de Ouro Preto, mais de mil
pessoas passaram pela Esco-
la Municipal Major Raimundo
Felicíssimo para participar
das ações e da reunião dos ve-
readores.

“A Câmara Itinerante é
uma maneira de apresentar-
mos à comunidade o que é a
Câmara Municipal, quais suas
funções e os limites de inter-
venção da instituição, além de
mostrar o seu trabalho junto
ao Executivo. A reunião
itinerante é uma aula de cida-
dania, e eu fico muito orgu-
lhoso de participar dela”, ava-
lia o vereador Flávio Andrade
(PV).

Para Sônia Maria Lopes
Dias, auxiliar de serviços ge-
rais da E.M. Major Raimundo
Felicíssimo, a Câmara Itine-
rante é uma oportunidade para
os moradores terem acesso a
serviços essenciais, como ex-
pedição de carteira de identi-
dade, assistência judiciária,
aferição de pressão arterial e
glicose, exames de vista
(optométrico) e cortes de ca-
belo.

A moradora de Amarantina
Maria Aparecida da Silva
Duarte também aprovou a ini-
ciativa da Câmara de Ouro Pre-
to. Ela aproveitou a Câmara
Itinerante para fazer exame
optométrico, aferir a glicose,
cortar o cabelo e, ainda, con-
feccionar carteira de identida-
de para a filha. “Esse progra-
ma traz muitas atividades que
são difíceis para nós irmos até
a sede para fazer. Na Câmara
Itinerante, tudo é feito na hora,
o que facilita bastante”, afir-
ma.

Em Amarantina, no total,
foram feitos 565 atendimen-
tos. O CAC e seus parceiros
realizaram 90 cortes de cabe-
lo; 135 procedimentos rela-
cionados à saúde (aferição de
pressão arterial e glicose); 50

carteiras de trabalho; 50 ori-
entações relativas a direitos
da família, agricultura famili-
ar, idosos, deficientes e as-
sistência social; 60 carteiras
de identidade; 90 exames de
vista, além de exibição de fil-
mes e brincadeiras para as
crianças. Não obstante, foi
feito o cadastro de 22 mora-
dores para fazerem exames
optométricos em data a ser
marcada. Outras 68 pessoas
também se cadastraram para

confeccionarem carteira de
identidade. O Posto de Iden-
tificação do CAC voltará ao
distrito na próxima terça-fei-
ra (20) para atender a esse pú-
blico.

Essa foi a sexta edição da
Câmara Itinerante em 2010.
Até o final deste ano, o pro-
grama vai percorrer todos os
12 distritos ouro-pretanos. A
próxima comunidade a rece-
ber a iniciativa será Antônio
Pereira, no dia 10 de agosto.

Eduardo Maia
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20ª Julifest é sucesso em Itabirito
Cerca de 150 mil pessoas

participaram da 20ª JuliFest
neste final de semana em
Itabirito. Ao som de grandes
atrações como Daniel, A Zor-
ra, Guilherme e Santiago e
Bonde do Forró, o público
garantiu um aumento de mais
de 50% em arrecadação nas
barracas, em comparação com
2009, e conferiu um show de
organização durante os 4 dias
de festa. “Tenho certeza que
esta foi uma festa feita pelo
povo e para o povo. Parabéns
a todos, público e organiza-
ção, que construíram mais uma
grandiosa festa para nossa ci-
dade!”, afirmou Alberto
Gurgel, secretário de Cultura,
durante o encerramento da
festa.

Uma bela queima de fogos
no Alto do Cristo anunciou o
início e o fim da festa, mar-
cando a primeira das diversas

novidades organizadas para
este ano, como a nova música
tema da festa e o reforço na
estrutura da segurança, por
orientação da Polícia Militar,
o que garantiu que nenhuma
ocorrência grave fosse regis-
trada durante o evento. “Te-
nham certeza que, nestes qua-
tro dias, vocês terão uma fes-
ta da grandeza de Itabirito”,
garantiu o Prefeito Manoel da
Mota, na cerimônia de aber-
tura.

“Estão de parabéns, todos
da Prefeitura Municipal, por
esse evento maravilhoso, com
uma estrutura fantástica! Eu
fico muito feliz pela oportu-
nidade de cantar para tantas
pessoas, que, às vezes, não
têm oportunidade de comprar
um ingresso para assistir. A
responsabilidade que a gente
tem é tentar trazer alegria em
um belo show, tomara à Deus

que eu tenha conseguido re-
tribuir a altura”, afirmou o
cantor Daniel, uma das atra-
ções da festa. “Queria apro-
veitar o espaço e agradecer ao
Prefeito Manoel da Mota, o
secretário de Cultura, Beto,
pois é muita honra participar
de um evento tão grandioso
como a JuliFest”, comentou
Vitor Hugo, que se apresen-
tou na sexta-feira.

Outra novidade em 2010
foi a realização de uma pes-
quisa com o público, reforçan-
do o trabalho da administra-
ção municipal em trazer
melhorias para a JuliFest a
cada ano. Ao todo, 191 pes-
soas foram questionadas so-
bre a estrutura da festa,
barraquinhas, decoração e o
que eles pensam sobre algu-
mas novidades para 2011.
“Adorei essa iniciativa. Se a
festa é para o povo, nada mais
justo que a nossa opinião seja
considerada”, comentou Juli-
ana Martins, de Belo Hori-
zonte, enquanto respondia à
pesquisa.

E tornando a festa mais
democrática, pela primeira
vez, Itabirito contou um es-
paço reservado aos portado-
res de necessidades especiais.
“Gostei de ficar perto do pal-
co. Me senti muito bem, por-
que ninguém ficou na minha
frente na hora do show”, con-
tou Tamiris Pedro, de 16 anos.
O local foi montado ao lado
do palco, com fácil acesso, e
recebeu a visita constante dos
artistas que participaram da
20ª JuliFest.

Premiação
 Com a ajuda do voto po-

pular, a Associação Comuni-
tária do bairro Santa Tereza
ganhou o 1º lugar como a me-
lhor barraquinha da JuliFest,
com o prêmio de R$
3.500,00. O segundo lugar fi-
cou com o bairro Praia, rece-
bendo R$ 3.000,00; a Vila
Gonçalo ganhou o 3º lugar,
com a premiação de R$
2.500,00; e o 4º e 5º lugares

ficaram com Santa Rita e Alto
da Antena, levando R$
2.000,00 e R$ 1.500,00, res-
pectivamente. “A iniciativa
do voto popular foi muito in-
teressante e muito válida para
o próximo ano. A opinião do
público é fundamental”, res-
saltou Sidney de Almeida, de
63 anos, morador do bairro
de Lourdes.

Já o título de Rainha da
JuliFest  foi  para Lidia
Aparecida Fernandes, do
bairro São José, que ganhou
uma viagem para Cabo Frio,
com acompanhante. O 2º Lu-
gar foi para Patrícia de Fáti-
ma Figueiredo, do bairro São
Geraldo, que foi premiada
com 1 dia de Princesa em
Belo Horizonte.

Cantor Daniel parabenizou a Prefeitura pela organização e iniciativa de
proporcionar uma grande festa à população
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Com a ajuda do voto popular, a Barraquinha do Santa
Tereza foi a grande vencederora da 20ª JuliFest

 Sanderson Pereira

Público
estimado

de 150 mil
pessoas

prestigiaram
os quatro

dias de
festa

 Sanderson Pereira
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NOTAS DA
PEDRA

ELSON
CRUZ

cogumelo2005@yahoo.com.br

R. Dr.Guilherme, 238-Centro-ITABIRITO-3563.1039

Colocando cor em
SUA VIDA

3561-21823561-21823561-21823561-21823561-2182
Florestais

Frutíferas

Ornamentais

Eucaliptos

Medicinais

(31) 3553.5212    9103.8591   8652.7140
Jardinagem e Paisagismo; Plantio de Grama e
Mudas em Geral;
Capina Química;
Conservação
e Limpeza de Imóveis.

8887.9945/8652.7140

       Aparelhos novos e semi-novos.
Desbloqueios na hora. Completa linha de acessórios.

Assistência técnica em todos os modelos.
e-mail: uaucelulares@terra.com.br

OURO PRETO:OURO PRETO:OURO PRETO:OURO PRETO:OURO PRETO: R. Paraná, 88 - centro - 3551.56753551.56753551.56753551.56753551.5675
ITABIRITO:ITABIRITO:ITABIRITO:ITABIRITO:ITABIRITO: R. Dr. Guilherme, 320 - centro - 3561.00823561.00823561.00823561.00823561.0082

PANORAMA

Você encontra sempre o melhorVocê encontra sempre o melhorVocê encontra sempre o melhorVocê encontra sempre o melhorVocê encontra sempre o melhor
atendimento! Confiram!atendimento! Confiram!atendimento! Confiram!atendimento! Confiram!atendimento! Confiram!

Faça já sua matrícula!Santa Tereza Campeã:
Com a ajuda do voto po-
pular, a Associação Comu-
nitária do bairro Santa Te-
reza ganhou o 1º lugar
como a melhor barra-
quinha da 20ª Julifest,
com o prêmio de R$
3.000,00. O segundo lu-
gar ficou com o Bairro
Praia, recebendo R$
2.500,00; a Vila Gonçalo
ganhou o 3º lugar, com a
premiação de R$ 2.500,
00; e o 4º e 5º lugares fica-
ram com Santa Rita e Alto
da Antena, levando R$
2.000,00 e R$ 1.500, 00,
respectivamente. “A ini-
ciativa do voto popular foi
muito interessante e mui-
to válida para o próximo
ano. A opinião do público
é fundamental”, ressaltou
Sidney de Almeida, 63
anos, morador do bairro
de Lourdes.
Rainha e princesa: A jo-
vem Lidia aparecida
Fernandes do bairro São
Geraldo foi eleita a rainha
do Julifest, sendo o 2º lu-
gar (princesa) de Patrícia
de Fátima Figueiredo do
bairro São Geraldo. Tanto
no julgamento das barra-
cas ou na escolha da rai-
nha, Daniel Garrido mos-
trou dedicação e compe-
tência para computar os
votos populares.
Por onde anda? José Ri-
beiro de Carvalho, ex di-
retor do União e coorde-
nador administrativo da-
quele importante Clube.
Ele, ao lado de Ari Teodoro
de Souza, promoveu gran-
des bailes na sede social,
self-service aos domingos,
introdução da hidrogi-
nástica  no Verdão, com-
petições esportivas, etc.
Ribeiro é persona admi-
rada e querida em nossa
sociedade.
Livros: Muito procurado
em nossas livrarias, a obra
literária de Ivacy Simões:
“Itabirito e seus Causos”
e “Memória Viva” de
Jarbas Nazaré de Souza.
Todo bom itabiritense
deve contar em sua cole-
tânea  com um exemplar
destes livros, que fala de
nossa gente e traz a uma
apoteose nossa história.
Gente de destaque: No
Dia de Minas, recebe me-
dalha e honrarias como
destacado secretário de
educação do interior de
Minas Ricardo Francisco
de Paula Alves Cruz. Uma
caravana de lideranças do
PMDB prestigia a soleni-
dade e leva a mensagem a
este grande líder, que tem
sua vida marcada pela éti-
ca, capacidade e compa-
nheirismo.
Caminheiros da luz: O

No dia 30 de Junho realizou-se
um super Arraiá do CAPS adul-
to e infantil na associação co-
munitária do bairro Alto da
Antena, que em grande estilo
apresentou uma quadrilha com
animada participação dos usu-
ários  dessa instituição. Trans-
portados por uma charrete or-
namentada para os noivos, e
guiada pelo neto do Papa Ca-
pim, que não mediu esforços em
ajudar nossa festa. Houve mui-
to caldo, canjica e pipoca, fei-
tos pela voluntária Luiza (Lui-
zinha) e também pelas funcio-

Grupo espírita Caminhei-
ros da Luz tem propiciado
um importante trabalho na
busca do conhecimento. As
palestras são realizadas
aos domingos de 19 às 20
horas  e conta com uma
plêiade de conferencistas
de alto nível. Dentre eles,
destacamos Luis Roque de
Ouro Preto, que  conta com
um público fiel, graças a
sua facilidade de comuni-
cação na transmissão dos
conhecimentos do mundo
espiritual.
Agradecimento: O pre-
feito Manoel da Mota tem
repetido em diversas oca-
siões, o agradecimento e a
confiança a seus fiéis es-
cudeiros no Parlamento
Municipal. O presidente
Hélio Garcia, o secretário
Ilacy Simões, a vice-pre-
sidente Rose, o líder do
governo Edgar Franzem de
Lima e o líder da bancada
Geraldo Mendanha. Eles
têm sido recordista na
apresentação de proposi-
ções em defesa da popu-
lação, além da mensagem
de confiança, união e
companheirismo.
Confraternização: Na
noite do dia 1º de julho de
2.010, no salão Uriel foi
realizado a confraterniza-
ção dos professores,
cantineiras e demais fun-
cionários da educação in-
fantil municipal. Uma ho-
menagem preparada com
muito carinho pela direto-
ra Vilma Aparecida de Oli-
veira e pelas supervisoras
Claudia Senem Januário e
Cristiane Silva Ribeiro,
contando ainda com as
especialistas na cozinha
Sonia, Ana e Conceição,
que preparam canjica, cal-
dos e bebidas quentes ser-
vidas aos convidados.
Festa Junina: O Secre-
tario de Educação, a dire-
tora da Educação Infantil
municipal Vilma Apare-
cida de Oliveira e as
supervisoras Claudia
Senem e Cristiane estão
acompanhando de perto
as festas juninas nas
escolinhas que começaram
no dia 03/07 e irão até o
dia 17/07. Com apresen-
tações diversificadas com
músicas, danças e a tradi-
cional quadrilha. Parabéns
as professoras e todos os
funcionários das escolas
que trabalham com dedi-
cação e alegria. Não tem
preço a alegria contagiante
da criançada e a partici-
pação dos familiares nes-
tes eventos.
Para refletir: Que Deus
não permita que eu perca
o romantismo, mesmo eu
sabendo que as rosas não
falam (Chico Xavier).

nárias do CAPS Adulto e Infantil (Ana, Sara e Débora). Contamos com  a participação e
apoio dos funcionários, técnicos, guardas mirins. Ressaltamos a colaboração da Guarda
Municipal, que sempre atenciosamente nos  atende. Presentes na festa, familiares e ami-
gos dos CAPS prestigiaram as danças ao som de um acordeom tocado por Eva Braga
Ferreira. Houve a participação da quadrilha do Bairro São Geraldo (Fogo no Facho) que
deram um show de animação. As crianças do CAPS Infantil também tiveram participação
ativa com brincadeiras e apresentações juninas. Foi unânime a opinião dos que partici-
param do evento, ao falarem que foi uma festa organizada com capricho. Vale ressaltar,
que os eventos do CAPS Adulto e Infantil têm sido organizados com muito empenho pela
Supervisora Administrativa CAPS Adulto e Infantil Márcia de Araújo com o apoio da
coordenadora do CAPS Infantil Ângela Rosado e da Coordenadora do CAPS Adulto
Patrícia Donada.

PREGÃO PRESENCIAL – 039/2010
Encontra-se aberto na sede do Serviço
Autônomo de Água e Esgoto de Itabirito
à Rua Rio Branco, nº 99 em Itabirito -
MG, o Processo Licitatório n° 084/
2010, na Modalidade de PREGÃO PRE-
SENCIAL nº. 039/2010, referente à
contratação de empresa especializada
para prestação de serviços de seguro to-
tal da frota de veículos e parcial da
Retroescavadeira do SAAE, que servem
ao SAAE no Sistema de Água do, no dia
29/07/2010 às 09:00 horas, na sala de
reuniões do SAAE, sito à Rua Rio Bran-
co, nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG –
CEP: 35450-000 – E-mail: sac@saae
ita.mg.gov.br. Site www.saaeita.mg.
gov.br. Detalhes do Pregão encontram-
se à disposição dos interessados, no en-
dereço acima, ou pelo telefone (31) 3561-
3099 ou Telefax (31)3561-3126.

Município de Itabirito/MG - O Prefeito
torna público o resultado do processo
abaixo discriminado:
Dispensa 042/2010 – Contratação da
Imprensa Oficial de Minas Gerais para
realização de publicação no Diário Ofi-
cial do Estado de Minas Gerais, de to-
dos os atos referentes aos processos
licitatórios e processos administrati-
vos, atendendo ao Departamento de Li-
citações e Contratos e Secretaria Muni-
cipal de Administração. Contratada: Im-
prensa Oficial do Estado de Minas Ge-
rais – CNPJ: 17.404.302/0001-28 –
Valor: R$ 100.203,10  (cem mil, duzen-
tos e três reais e dez centavos). Dotação:
02004002-0412200032045-3390
3900. Data de ratificação: 08/07/2010.
Extrato de contrato: 179/2010. Dispen-
sa 042/2010. Contratação da Imprensa
Oficial de Minas Gerais para realização
de publicação no Diário Oficial do Es-
tado de Minas Gerais, de todos os atos

referentes aos processos licitatórios e
processos administrativos, atendendo
ao Departamento de Licitações e Con-
tratos e Secretaria Municipal de Admi-
nistração. Valor: R$ 100.203,10 (cem
mil, duzentos e três reais e dez centavos).
Data de assinatura: 09/07/2010. Vigên-
cia: 31/12/2010. Dotação: 02004002-
041220003 2045-33903900. Imprensa
Oficial do Estado de Minas Gerais,
CNPJ: 17.404.302/0001-28
Dispensa 031/2010 – Locação de imó-
vel para funcionamento do Centro de Re-
abilitação e Fisioterapia, atendendo a
Secretaria Municipal de Saúde. Contra-
tado: José Valtenir Salgado, CPF:
009.398.549-00, e Idany Simões Salga-
do, CPF: 872.846.266-15. Valor: R$
3.500,00/mensal - Dotação: 02009001-
1030200182140-33903600. Data da
Ratificação: 05/07/2010.
A Prefeitura Municipal de Itabirito/MG
comunica que será realizada a Licitação
discriminada abaixo. O edital poderá ser
retirado no Depto. de Licitações ou pelo
site: www.itabirito.mg.gov.br. A reunião
de abertura dos processos acontecerá na
sala de reuniões da PMI, localizada na
Av. Queiroz Júnior, 635, Praia, Itabirito/
MG. Tel.: (31)3561-4050.
Pregão Presencial  080/2010  -
Contratação de empresa  para prestação
de serviço de eventos para fornecer e
servir almoço para 350 pessoas, inclu-
indo bebidas, vasilhames funcionários,
garçons e 30 conjuntos de mesas para o
dia de campo. evento técnico, realizado
pelo departamento de agropecuária,
atendendo a secretaria municipal de de-
senvolvimento econômico. Do tipo me-
nor preço global. A abertura do proces-
so será às 14:00 hrs do dia 28/07/2010.

Por ocasião da festa de Corpus Christi, realizada no Hospital
São Vicente de Paulo/Itabirito foram empossadas como mi-

nistras extraordinárias da Eucaristia a agente de pastoral, Zélia
Rosa Corradi e a colaboradora do Hospital São Vicente de Paulo,
Vanda Lúcia Silva Oliveira. Além do trabalho rotineiro como
colaboradoras do HSVP, as novas ministras atuarão no atendi-
mento aos internados e durante a celebração das missas, às quin-
tas-feiras, no hospital.

Nos dias 7 e 8 de agosto próximo, a Casa de Cultura Maes-
tro Dungas, em Itabirito, abrirá suas portas para a ence-
nação, mais uma vez, da comédia “A Virgem de 40 - agora
ou nunca” de Aziz Bajur, direto dos palcos da Campanha
de Popularização do Teatro de Belo Horizonte.

Thelmo Lins e Wagner
Cosse lançam seu novo

CD com poemas de Henri-
queta Lisboa musicados por
eles e mais uma plêiade de
compositores de primeira li-
nha. O evento será dia 19, se-
gunda-feira próxima, na Livra-
ria Mineiriana, em Belo Hori-
zonte.

A  Cia. Teatral Dona Ma
ria do Fulô repete a faça-

nha. Em 2009, Carlos Renatto
recebeu o prêmio de melhor
texto original infantil, e, o gru-
po, outras seis indicações.
Neste ano novamente foi
aprovado no XI Festival de
Artes Cênicas de Conselheiro
Lafaiete (FACE) com a peça
Laura e a incrível história da
porca que tinha ataques de
vontade, comédia inspirada
no conto “Laura” de Tânia
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Cristina Dias. O grupo apre-
senta o espetáculo no dia 24
de julho às 16h00 no adro da
Igreja de Santo Antônio. Se-
gundo Carlos, o grupo aposta
na qualidade técnica e artísti-
ca. O festival se realizará en-
tre os dias 16 e 25 de julho,
dividido entre fase regional e
fase nacional, no total de 60
espetáculos representando 50
cidades. Além do espetáculo,
Carlos Renatto ministrará ofi-
cina de Interpretação, enquan-
to os atores da companhia fa-
rão oficinas com outros dire-
tores. Os atores da Dona Ma-
ria do Fulô são alunos do
Atelier de Artes Integradas da
Prefeitura Municipal de
Itabirito e Carlos Renatto faz
a direção, dramaturgia, produ-
ção, cenário, figurino, adere-
ços e maquiagem da peça.
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Iniciativa da Prefeitura de Itabirito vira
modelo de implantação para Ouro Branco
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Representantes de Ouro Branco assistiram a apresentações e conferiram
os projetos de expansão da Prefeitura de Itabirito

Projeto Alfabetizar beneficia
paciente com sofrimento psíquico

PROMOÇÃOPROMOÇÃOPROMOÇÃOPROMOÇÃOPROMOÇÃO
Aquecedor Solar UNISOL

com 5 anos de garantia

Leve o anúncio e ganhe 5% de desconto

3561-6511
3561-6533
3561-6589
3563-1839

R. Ana Maria
Teixeira,95

Santa Efigênia
ITABIRITO

ESPIRITISMO

espiritismoemgotas@yahoo.com.br

JARBAS
LIMA

Que tipo de testemunha
nos acompanha?

A percepção que nós, encarnados e desencarnados,
temos do mundo, do que ocorre à nossa volta, é propor-
cional à elevação do Espírito. À medida que vamos des-
pertando novos patamares de consciência, por força do
trabalho, da experiência e do progresso moral-intelectu-
al, numa palavra, por força do merecimento, nossa per-
cepção da realidade vai se ampliando.

Há tantas coisas acontecendo ao nosso redor que,
se fosse possível assimilar todas, ao mesmo tempo ou
de uma só vez, enlouqueceríamos. Por isso, nosso foco
de atenção é geralmente direcionado, de forma instinti-
va, às nossas necessidades e interesses imediatos.

Enquanto encarnados, habitamos um corpo denso
que obscurece as percepções que temos do mundo que
nos cerca. Captamos a realidade por meio dos
limitadíssimos sentidos físicos: visão, audição, tato, pa-
ladar e olfato, que poderíamos designar por “janelas da
alma”.

Entretanto, há outros canais que favorecem a eclosão
das nossas potencialidades, por meio dos quais estamos
em permanente contato com o mundo espiritual, ainda
que inconscientemente: são os nossos pensamentos, a
intuição, que alguns chamam de “sexto sentido”. Para
isso, não é preciso que sejamos médiuns ostensivos,
que dispõem das faculdades de clariaudiência e clarivi-
dência, por exemplo.

Os Espíritos desencarnados, livres da indumentária
física, são bem mais sensíveis aos nossos apelos men-
tais, razão pela qual os atraímos com muita facilidade,
pois somos todos quais “antenas psíquicas”, que tanto
recebemos como emitimos ondas mentais, vibrações, em
autêntico processo de sintonia – a base do fenômeno
mediúnico.

O apóstolo Paulo nos fala, em Hebreus (12:1), sobre
a “nuvem de testemunhas”, referindo-se aos Espíritos
que nos observam e que nos alcançam onde estiver-
mos, porque para eles não há barreiras físicas. A per-
gunta é: Que tipo de testemunhas nos acompanha?

Estamos sendo constantemente observados e influ-
enciados, onde quer que estejamos, no corpo ou fora
dele. Temos testemunhas encarnadas, que são nossos
familiares, os vizinhos, os colegas de trabalho, os ami-
gos da roda social, em todos os setores da vida de rela-
ção. Tudo aquilo que sentimos, pensamos e fazemos
igualmente pode interferir, de alguma forma, na vida de
outras pessoas. Bem disse o filósofo anônimo, em poé-
tica hipérbole: “Um simples pensamento é capaz de afe-
tar uma estrela!”. Daí, urge que zelemos sempre por uma
conduta digna, para que os observadores tenham em
nós um exemplo positivo em que se espelhar.

Se, por um lado, durante a vigília, temos como nos
furtar às testemunhas encarnadas, recolhendo-nos em
lugares privados, não temos, por outro, como fugir às
testemunhas desencarnadas.

A qualidade de nossos pensamentos e de nossas
ações é determinante para se aferir a categoria de Espí-
ritos que nos espreitam. É como se eles “ouvissem” nos-
sos “acordes” mentais.

Sendo a Terra um dos minúsculos orbes de nossa
galáxia, ainda nas faixas evolutivas menos avançadas,
sobretudo no aspecto moral, não é de se estranhar a
preponderância de más companhias espirituais.
Entretanto, depende de nós modificar esta realidade, al-
terando nosso modo de sentir, pensar e proceder, pela
reconstrução gradual de nossos hábitos.
Quando nos dispomos, efetivamente, a melhorar e a vi-
ver conforme as leis divinas, esforçando-nos por enten-
der e vivenciar as lições de Jesus, as boas testemunhas
redobram a vigilância, auxiliando-nos a evitar os equívo-
cos, as quedas, e protegendo-nos dos males da igno-
rância, o que fortalece em nós a vontade e a fé em Deus.
Concluímos, pois, que nossos guardiões estão sempre
dispostos a nos auxiliar, nos lances da vida, mas não
nos iludamos: eles não farão por nós o que podemos e
devemos fazer por nossas próprias forças: “Ajuda-te a
ti mesmo, que o céu te ajudará”.

Por fim, não nos esqueçamos que a maior testemu-
nha de nossos pensamentos e atos é a própria consci-
ência, a lei divina insculpida em nós.

Por Christiano Torchi, em Reformador Nº. 2158.

Chá de Hibiscus (50g)

•Manipulação de Fórmulas
•Produtos fitoterápicos
•Produtos dietéticos
•Florais de Minas
•Drogaria

ITABIRITO: 3561-1179
ATENDIMENTO
EM DOMICÍLIO

Av. Queiroz Júnior, 1195

R$ 5,00
Spirulina (500 grs. - 60 caps.)

R$ 12,00

O Núcleo de Treinamento
de Ginástica Olímpica, Artís-
tica  e  de Artes  Marciais  de
Itabirito  recebeu  a  visita  do
gerente de Esportes, Geraldo
Maurício Gomes, e da Arqui-
teta, Eloíza Crizelemti, da Pre-
feitura de Ouro Branco, com o
objetivo de verificar as insta-
lações, aparelhagem, ativida-
des e o espaço que o núcleo
possui  para  replicar  o  proje-
to. “Quatrocentos e setenta e
quatro  alunos  são  atendidos
através do núcleo, nosso tra-
balho é reconhecido nos cam-
peonatos e na  satisfação que
eles  demonstram.  Por  tudo
isso  é  gratificante  ver  que
estamos servindo de referên-
cia  para  outros municípios”,
destaca Rodrigo Rodrigues, se-
cretário de Esportes e Lazer.

De acordo com o gerente
de Esportes  da Prefeitura  de
Ouro Branco, a ideia da visita
surgiu  do  Prefeito  de  Ouro
Branco, Pe. Rogério de Olivei-
ra Pereira. “Ficamos impres-
sionados com o trabalho reali-
zado  com  as  crianças.  Nós
pensávamos  numa  atividade
mais  individual,  mas,  em
Itabirito, vimos que a interação
com  os  pais,  feita  este  ano,
traz muitos benefícios. Agora
nós vamos construir um espa-
ço aqui na cidade para traba-
lhar os mesmos pontos”, res-
salta o gerente.

Para o chefe da Divisão de
Lazer,  Nilton  Oliveira  dos
Santos, a sensação do trabalho
reconhecido é muito boa. “É
importante saber que as ativi-
dades  que realizamos  estão 
dando frutos. Ajudar, incenti-
var  e  apoiar  outros  projetos
de  municípios  vizinhos  pro-
porciona  a  sensação  de  que
outras  pessoas  terão  ativida-
de  física  de qualidade”,  fi-
naliza Nilton.

Toda  terça-feira, das 13h 30
às  15h  30,  pacientes  atendi-
dos  pelo Centro  de Atenção
Psicossocial ao Adulto (Caps)
de Itabirito têm “uma chance
para  voltarem  ao  convívio
com a sociedade, de devolver
a eles autonomia, identidade”,
como afirma Cláudia Fonte-
nele, idealizadora do Projeto
Alfabetizar. A ação é uma ini-
ciativa da Secretaria de Edu-
cação  da  Prefeitura  de  Ita-
birito, com o objetivo de in-
cluir os portadores de  trans-
tornos  mentais  na  educação
formal. “Queremos proporci-
onar autoestima a estas pes-
soas, para que eles se sintam
capazes  de  voltar  a  estudar.
Eles querem aprender e parti-
cipar do mundo letrado que os
cerca  e  que muitas  vezes os
exclui”, destaca a idealizadora.
  O  projeto  acontece  no
Cefet,  desde  junho  e,  para
Cláudia Fontenele, estar den-
tro de uma escola é outro estí-
mulo, pois “eles se sentem re-
almente em um ambiente co-
mum, com outros estudantes”.
As aulas eram realizadas in-
formalmente  há  dois  anos.
Somente com a atual adminis-
tração  o  projeto  saiu  do  pa-
pel. “Nós abraçamos esta cau-
sa, por acreditar na  força de
vontade destas pessoas”, des-
taca Ricardo Francisco, secre-
tário de Educação.
  As oficinas são realizadas
com pacientes que têm trans-
tornos  mentais  crônicos
como:  transtorno  afetivo
bipolar, esquizofrenia, trans-
torno  de  personalidade,  de-
pressão e pessoas com neces-

Projeto Alfabetizar visa proporcionar mais autoestima aos beneficiarios
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Pacientes contam com auxílio de estagiárias de Psico-
logia dentro da iniciativa da Prefeitura de Itabirito

sidades educacionais especi-
ais. As aulas trazem aspectos
do dia a dia, fazendo com que
eles reflitam sobre a situação
de vida e dos sonhos. “Nunca
é tarde para aprender as coi-
sas!”, comemora Maria José
de  Matos,  mais  conhecida
como Zezé, de 50 anos, que
participou pela  primeira  vez
da aula. “Me sinto emociona-
da  ao  pegar  uma  caneta  de
novo  para  aprender  a  escre-
ver”,  destaca  Zezé.  Janete
Dias Miranda, de 37 anos, está
muito animada com as aulas.
“Estou aprendendo bastante!
Minha filha disse que, se eu
tiver alguma dificuldade, vai
me ajudar”.
  As atividades são coorde-
nadas  pela  idealizadora  do
projeto, além de duas estagiá-
rias  voluntárias  do  curso  de
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Psicologia, Débora Gurgel e
Marcela Leão, com o apoio da
coordenadora da Secretaria de
Educação, Cilmara Elisa Silva
e  da  coordenadora  do  Caps
Infantil,  Ângela  Rosado.
Marcela destaca que se sente
muito feliz ao ajudar no pro-
jeto  “Nós  também  aprende-
mos  com  o  comportamento
deles e com a história de vida
de cada um”. Além delas, são
convidados  especialistas  de
diversas  áreas  que  possam
contribuir  com  o  aprimora-
mento das ações.

“Temos  aqui  histórias
fantásticas.  Uma  de  nossas
pacientes quer aprender a es-
crever para mandar cartas ao
filho  que  estava  preso. Te-
mos  que  dar  oportunidades
para elas”, emociona-se Cláu-
dia.

Melhoria de
Atendimento
ao Cidadão

Buscando melhorar o aten-
dimento  oferecido  aos  cida-
dãos que procuram os servi-
ços disponibilizados pela Pre-
feitura de Itabirito, a Secreta-
ria de Administração ministra-
rá, no dia 24, o curso “Estra-
tégias de Sucesso no Atendi-
mento ao Telefone”. As aulas
serão  dirigidas  aos  departa-
mentos  municipais  que,  na
maioria das vezes, atendem ao
público  pelo  telefone.  Serão
30 participantes, entre telefo-
nistas e atendentes das secre-
tarias  de  Saúde, Assistência
Social, Meio Ambiente, De-
senvolvimento  Econômico,
Obras, Segurança e Trânsito,
dentre outros setores.

Para o secretário de Admi-
nistração, Valmir Pedrosa, “a
preocupação é prestar o me-
lhor  atendimento  possível
para os munícipes”. O curso
acontecerá das 9h às 18h, na
Acei e, segundo Maria Célia
Faria de Carvalho, coordena-
dora da iniciativa, “este será o
primeiro passo na melhoria do
atendimento e deverá ser es-
tendido para outras secretari-
as que não foram contempla-
das  neste  primeiro  momen-
to”.
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Direitos de
proprietários vizinhos

BOAS DIVISAS fazem bons vizinhos. O bom relacio-
namento entre proprietários divisantes evita, quase sem-
pre, qualquer confrontamento. Acontece ou pode acon-
tecer que seu vizinho não saiba que está violando o seu
direito, e, levar esta situação ao conhecimento dele, pode
ser tudo que você precisa para resolver o problema,
porventura existente.

Nas médias e grandes cidades, especialmente nos
edifícios de condomínios, muitos proprietários de aparta-
mentos não se conhecem, e, podem surgir situações
que desagradam, prejudicam, incomodam os condôminos.

Muitas vezes deve-se recorrer aos síndicos e às
normas convencionais que regem o condomínio (Código
Civil, arts. 1.314 a 1.358) para solucionar as questões.
As decisões tomadas em Assembléia têm de ser respei-
tadas, para que haja uma pacífica convivência de todos.

Por outro lado, no caso de residências comuns, vá-
rias situações desagradáveis e problemas existentes
podem ser resolvidos na base de um bom diálogo, de
uma conversa amigável.

Antes de tomar decisões legais, é preciso fazer o
que puder para evitar confrontação. Na maior parte das
vezes, soluções são encontradas, sem ferir sentimen-
tos. O Recurso à Justiça é necessário, quando falham o
entendimento e a conciliação. Mas, ele é também um ca-
minho decisivo.

“EXISTEM certas restrições ao uso da propriedade,
impostos por lei, que possuem a finalidade de evitar pre-
juízo a certos imóveis, em razão da utilização dos imó-
veis vizinhos. Visam, assim, gerar harmonia em uma co-
munidade, assegurando os direitos de cada indivíduo,
para que possa coexistir pacificamente com os seus
vizinhos. Essas limitações, que são impostas a todos os
vizinhos, igualmente e que são chamadas de direitos de
vizinhança, têm o objetivo de evitar conflitos que resul-
tam da proximidade entre os imóveis. Esses conflitos
surgem quando a utilização de um imóvel interfere no
imóvel vizinho, causando incômodo ou prejuízo.

O proprietário não pode desenvolver a sua atividade
como proprietário se, com isso vier a prejudicar a segu-
rança, a saúde, ou o sossego de seus vizinhos. Essa
situação caracteriza o uso nocivo da propriedade, que
gera prejuízo ou incômodo intoleráveis aos vizinhos, que
poderão exigir do proprietário a justa compensação em
dinheiro pelo dano causado e que ele faça cessar o uso
nocivo. São considerados uso nocivo da propriedade a
poluição de águas, a produção de fumaça, gases, odo-
res, ruídos e trepidações que sejam consideradas anor-
mais em certa região, além da ameaça de ruína de um
imóvel.

A existência de árvores próximas aos limites de duas
propriedades, também pode causar conflitos entre os
vizinhos.

É PROIBIDO: abrir janelas ou fazer varanda ou terra-
ço a menos de um metro e meio da linha divisória de seu
terreno, na propriedade urbana. Realizar construções
que poluam ou inutilizem água de poço ou fonte de outra
pessoa. Encostar na parede comum à do vizinho apare-
lhos higiênicos, canos de esgoto, fornalhas ou depositar
qualquer substância corrosiva que possa causar infil-
trações. Construir de modo que o beiral do seu telhado
despeje resíduos sobre o imóvel vizinho. Se for dono do
imóvel de baixo, deve receber as águas que correm na-
turalmente do imóvel superior” (Reader’s Digest – Co-
nheça seus Direitos).

ENFIM, o bom senso dos que moram adjacentes,
divisantes, vizinhos é que deve prevalecer para que a
paz e a boa convivência não sejam perturbadas.

MODA
thatyanemary@hotmail.com

Meia-calça: a
queridinha  do inverno

THATYANE
MARY

Blusa moleton e Tactel masculino/feminino
a partir de R$39,90 à vista

ITABIRITO:  R. João Pessoa, 89 - 3561-1762

O frio já chegou, mas nada impede as mulheres de
deixarem as pernas de fora, mesmo no inverno. A meia-
calça é a queridinha da estação para compor um look
sensual e quentinho. Usadas com saias, vestidos e shorts,
elas podem ser coloridas, rendadas, estampadas ou li-
sas. A história da meia-calça mostra a importância dessa
peça no vestuário feminino e masculino. A princípio criada
para os homens, há dois mil anos atrás, ela servia como
proteção para a montaria dos soldados. Na idade média,
era peça exclusiva dos nobres e meio de diferenciação
dos plebeus. Foi somente em 1589 que a rainha da Ingla-
terra, Elizabeth I, incorporou a meia-calça no armário femi-
nino ao usar o item por baixo dos vestidos.

No início do século XX, quando os vestidos ficaram
mais curtos, as mulheres começaram a usar a meia-calça
aparente, na versão 7/8, presa por fitas ou rendas às
coxas. O material ficou mais fino, e começou a ser produ-
zido também em seda. Em meio à crise causada pela Pri-
meira Guerra Mundial, a meia-calça se tornou item raro,
mas não deixou de fazer sucesso. Na falta da peça ver-
dadeira, as mulheres mais simples (e estilosas) desenha-
vam uma linha na parte posterior da coxa para sugerir o
uso da meia. Em 2010 elas trazem versatilidade para com-
por os looks. Podem ser clássicas, delicadas, chamativas
ou sexys. Não faltam opções!

Atenção especial a pessoas com labirintite
Visando proporcionar mais

qualidade de vida aos pacientes
com sintomas de labirintopatia,
doença mais conhecida como
labirintite, o Centro de Reabili-
tação e Fisioterapia de Itabirito
lançou o Projeto Você em Equi-
líbrio. O programa foi idealiza-
do pelo fisioterapeuta e coor-
denador do Centro, Emanuel
Simões, e as fonoaudiólogas
Luciana Braga e Camila
Ansaloni. “Além do atendi-
mento individual, montamos
um grupo para promover a Re-
abilitação Vestibular dessas
pessoas coletivamente, em um
local com maior espaço”, expli-
ca Camila.

De acordo com Emanuel,
o treino funcional proposto
aos pacientes consiste na rea-
lização de exercícios que si-
mulam situações do dia-a-dia
que exigem equilíbrio. “Além
do alongamento, montamos
uma pista de obstáculos usan-
do materiais como colcho-
netes, cama elásticas, bambo-
lês, bolas, rampas, escadas,
bastões, dentre outros”.
Mirtes Sebastiana de Oliveira
participa do grupo e conta que
hoje se sente mais segura ao
sair de casa. “Quando come-
ço a sentir os sintomas de ton-
tura e desequilíbrio, eu me lem-
bro dos exercícios que me en-
sinam aqui e faço na hora”,
conta a usuária.

As aulas acontecem desde
junho, às quartas-feiras, às
10h, no Centro de Reabilita-
ção. Para participar do grupo,
os pacientes devem procurar
a Unidade Básica de Saúde
mais próxima de sua casa para
agendar uma consulta com o
otorrinolaringologista, que
deve encaminhá-los para os

Pacientes do Centro de Reabilitação estão sendo atendidos pelo projeto toda 4ª, as 10h

Os pacientes realizam exercícios que estimulam
o bom funcionamento do labirinto

cuidados do centro.
Sobre a labirintite

Labirintite é uma desordem
do equilíbrio do corpo huma-
no. Tal desordem é causada
por um processo inflamató-
rio ou infeccioso que afeta os
labirintos, que ficam dentro do
sistema vestibular, órgão res-
ponsável pelo equilíbrio, pos-
tura e orientação do corpo e
que se localiza no ouvido in-
terno. O sintoma mais comum
da labirintite é a tontura e a
vertigem.

A recuperação da forma
aguda da doença geralmente
leva de 1 a 6 semanas. Entre-
tanto, o que pode ocorrer é que
sintomas residuais (dese-
quilíbrio, tontura e/ou zumbi-
do) podem permanecer por
muitos meses ou até anos.
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Usina do Trabalho qualifica 475
pessoas para a expansão da Delphi

Preparar e qualificar pro-
fissionais para a expansão da
Delphi em Itabirito. É com
esse objetivo que potenciais
empregados da empresa come-
çaram no dia 05 de julho o
curso de Operador de Produ-
ção de chicotes, ministrado
pelo Senai Ouro Preto, no
CET/Cefet. A Usina do Tra-
balho buscará inserir até no-
vembro deste ano 475 pesso-
as nos quadros do Centro
Avançado Tecnológico, a ser
implantado em Itabirito.

A iniciativa é fruto de par-
ceria da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econô-
mico, da Delphi, Sine Itabirito
e Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social. “A ex-
pectativa da Delphi é contra-
tar integralmente os alunos da
Usina do Trabalho, dando pri-
oridade à população de nossa
região por meio da formação
de mão de obra qualificada, e
apta a ingressar no sistema
produtivo do mercado de tra-
balho”, analisa o secretário
Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Geraldo
Magno. Durante o curso, os
alunos aprendem a trabalhar
com sistema de transmissão
de sinais e se familiarizam com
as demandas do mundo
coorporativo, com destaque
aos preceitos de educação
ambiental.

Já nesta segunda-feira, 19,
a Delphi inicia a contratação
de 70 pessoas já dentro do
cronograma de expansão de
suas atividades.

Alunos da Usina do Trabalho buscam qualificação profissional de olho na
expansão da Delphi em Itabirito
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Nesta semana, Itabirito
se anima com o 5º Work-
shop Musical. O evento é
patrocinado pela Prefeitu-
ra de Itabirito, através da
Lei Municipal de Incenti-
vo à Cultura, e acontece
no Salão dos Ferroviários,

A próxima turma da Usina
do Trabalho começa as ativi-
dades no dia 05 de agosto. Os
interessados já podem procu-
rar o Sine, das 8h ás 17h, à R.
Dr. Guilherme, nº 44, Centro.
As oportunidades são ofere-
cidas para maiores de 18 anos,
com 6ª série (atual 7º ano)
completa e não é exigida ex-
periência na função. Para se
inscrever, é necessário levar
Carteira de Trabalho, CPF,
PIS (se tiver), identidade e
comprovante de endereço re-
cente.

5º Workshop
Musical agita Itabirito

às 20h. Durante os três
dias de evento, os profis-
sionais se apresentam ao
público, dando conselhos
e dividindo experiências
com os participantes. Dia
15, quinta-feira, o guitar-
rista Renato Laranjo mar-
ca presença no workshop.
Na sexta-feira, dia 16, é a
vez do baixista Marcão se
apresentar no evento. E,
para encerrar, no sábado,
dia 17, os participantes
poderão acompanhar o
show da Banda Power
Fusion, a partir das 19h.
Para participar, basta levar
1 Kg de alimento não pe-
recível. Participe!



palestras ministradas sobre o meio ambiente, com tópicos que
iam desde a educação ambiental até alternativas para o desenvol-
vimento sustentável, dentro da programação do Festival de In-
verno. O grande destaque foi o palestrante Dr. Bremley Lyngdoh,
nativo de uma região próxima a India. Ele foi recebido pela pro-
fessora, arquiteta e embaixadora Dulce Maria Pereira, personali-
dade engajada com a questão ambiental na região e liderança no
projeto Agenda 21, voltado para a área. Também presente o can-
didato a deputado federal pelo PT, Nilmário Miranda.
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(31) 3557.2627

R. Direita,15
MARIANA

MARIANA: Faculdade COC, de 26 a 30 de julho
OURO PRETO: no Instituto Ali, de 02 a 06 de agosto

Interessados deverão cadastrar currículos no site citado acima na
respectiva vaga ou enviar para o endereço: Rodovia do Contorno,

s/nº - Bairro Colina - Mariana - MG  CEP 35420-000 até 24/07/10

SENAI MARIANA SELECIONA

Maiores informações no site www.fiemg.com.br no link Trabalhe
Conosco.

Instrutor de Formação Profissional
Desejável pessoa com deficiência

√ Formação superior e/ou técnica em Engenharia Elétrica e/ou áreas afins;
√ Experiência na área de atuação;
√ Desejável experiência em docência e/ou treinamento;
√ Conhecimento em informática.

PANORAMA

A Secretaria Municipal de
Meio Ambiente/Mariana,

em parceria com o Demutran
e a Polícia Militar de Meio
Ambiente, promoverá blitz
educativa no período da ma-
nhã do dia 15 de julho. A cam-
panha visa alertar e consci-
entizar a população quanto à
prevenção de incêndios no
campo, nas matas e suas
consequências negativas para
o meio ambiente, para a saúde
e para a economia.

Aluisio Augusto Anselmo,
mestre em Capoeira co-

memora seus 2 anos de for-
mação e 23 como capoeirista.
A reunião comemorativa será
às 10h00, deste domingo, 18
de julho, na Praça Gomes
Freire, em Mariana.

Quem compareceu ao
ICHS (Instituto de Ci-

ências Humanas e Sociais da
UFOP) na noite desta quarta-
feira, dia 14, pôde acompanhar

JUSTIÇA & POLÍCIA
Foragido recapturado
em Santa Rita Durão
Depois de várias denúnci-

as recebidas, guarnição da Po-
lícia Militar se deslocou, na
madrugada de 10 de julho, para
o distrito de Santa Rita Durão/
Mariana. Segundo denúncias,
Valdeci da Silva Reis, 33 anos,
vulgo “Zé Lobo”, era foragido
da Justiça e se encontrava na-
quela comunidade. Ao ser abor-
dado, sua ficha foi consultada
e se confirmou haver mandado
de prisão contra ele. Foi-lhe
dada voz de prisão e, após isso,
conduzido à presença da auto-
ridade policial.

A novidade na programação do Festival de Inverno que pro-
mete movimentar Mariana durante 12 horas ininterruptas é a
“Virada Cultural”. Neste sábado, 17, a partir de 17h, diversas
atrações culturais acontecem pelo centro histórico, encerrando-
se às 6 da manhã na Praça Minas Gerais, com um Café da Manhã
com quitutes mineiros, arte e culinária.

O “viradão” entra em cena às 17h, com a Mostra de bandas
independentes no Palco do Festival, na Praça Gomes Freire, abrin-
do a programação da Virada Cultural. A Mostra será um espaço
para os artistas locais mostrarem seus trabalhos e interagirem
com outros grupos de pop rock e música popular.

Uma das principais companhias de teatro do país – o Galpão
– promete também dar o tom do “Viradão”. O grupo apresenta no
Sesi Mariana, a partir das 20hs, o espetáculo Pequenos Milagres,
um dos mais aguardados do Festival de Inverno – Fórum das
Artes 2010. A peça retrata histórias cômicas e singulares do coti-
diano das pessoas.

Já às 21h, a Praça dos Ferroviários recebe o grupo de MPB
pernambucano, Quinteto Violado e às 23h, show com Renato e
Seus Blue Caps. À meia noite a atração do ‘viradão’ é no adro da
Igreja de São Pedro, com o “Luau da Agenda 21” que convida o
público para um debate sobre sustentabilidade e música ao ar
livre. A Cia Navegante apresenta, às 1h30, no ateliê Catin Nardi,
o espetáculo “Musicircus”.

A partir de 1h30 acontece uma série de intervenções nos bares
da cidade sobre mudanças climáticas. Já no Saragana, a partir de
1h, acontece o Conexão Festival com os shows de Gisele Couto
e banda e às 3h com o grupo Girau.

Virada Cultural rompe a
noite de sábado em Mariana

Grupo Galpão é um dos destaques da Virada Cultural
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Mantém-se acesa a polêmica em relação ao
Bolsa Família, dito maior programa de transfe-
rência de renda do mundo. O governo alega tra-
tar-se de ajuda enquanto o grupo familiar não
atinge o mínimo da renda requerida por força do
trabalho, cessando seu repasse ao serem su-
peradas as condições negativas percorridas pelo
mesmo grupo. Já os críticos, além das
distorções apontadas - entre elas até a inclu-
são de servidores públicos - consideram o pro-
grama grande estímulo à malandragem e péssi-
mo exemplo para trabalhadores cujo perfil res-
vala para o ócio irresponsável. E não se pode
negar que tais tipos de pessoas existam. Por
mais ajuda que recebam não se libertam da
dependência, não tomando iniciativas para se
obter renda mediante o trabalho e escapando
àquelas tomadas por terceiros com o mesmo
propósito. E já se registrou falta de interesse
por programas de qualificação profissional, de-
tectando-se entre as causas a possibilidade de
perda da bolsa por parte do participante. O pro-
grama, em si, é bom e necessário, mas deveria
estar vinculado à educação para o trabalho e
estímulo ao orgulho da autossustentação. Re-
forçam-se os argumentos dos críticos quando
trabalhadores, mesmo entre qualificados, even-
tualmente desempregados. Teoricamente dota-
dos de mais discernimento que aquelas pesso-
as incluídas no Bolsa Família, comportam-se
de forma semelhante, pois deixam de procurar
outro emprego, imediatamente, sabendo-se que
o desempregado tem direito ao Seguro Desem-
prego. O trabalhador não entende, ou foge ao
entendimento de que o Seguro Desemprego é
emergencial, e não deve ser forçado com o re-
traimento do indivíduo ao mercado de trabalho.
Há quem se desliga de emprego e, ante porta
aberta de outro, recusa-se a entrar, porque se
julga com direito a sacar o Seguro Desempre-
go. Nem se toca que cada ausência do merca-
do formal do trabalho é um retardo em sua apo-
sentadoria! Infelizmente, essa é a cultura naci-
onal! Havendo onde encostar, fiquemos de bar-
riga pro ar!

12

Barriga pro ar, porque
ninguém é de ferro

O BERRO DO
BODE ZÉ
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Festival de Inverno de Ouro Preto e Mariana
alcança o interior dos dois municípios

Das artes plásticas às cê-
nicas. Da literatura à fotogra-
fia. O público do Festival de
Inverno de Ouro Preto e
Mariana será brindado com
série de exposições fixas e ca-
ravanas de cultura, destinadas
a levar a arte aos recantos mais
distantes da Região dos Incon-
fidentes. O olhar diferenciado
dos artistas sobre temas do
cotidiano e também sobre
Mestre Ataíde, homenageado
desta edição, traz um glamour
especial ao evento.

Até o dia 25, autores reno-
mados vão expor suas obras
nos principais espaços das ci-
dades que sediam. Desde do-
mingo, 11 de julho, estão aber-
tas visitas à exposição “Um
perfume de cores invadiu
Margot”. Das 9h00 às 19h00,
diariamente, na Galeria Fiemg,
Praça Tiradentes, em Ouro
Preto, os visitantes poderão
ver o trabalho do Coletivo
Olho de Vidro. O grupo é for-
mado por seis fotógrafos (Ale-
xandre Martins, Antônio Laia,
Dimas Guedes, Eduardo
Trópia, Heber Bezerra e Neno
Vianna) e o poeta Guilherme
Mansur, que, há quatro anos,
trazem propostas inovadoras
para o Festival: cliques e le-
tras convergem sempre para
o tema do evento. Neste ano,
traços e cores de Mestre
Ataíde se encontram com o
perfume de cores que invadiu
Margot (verso do poema
“Epigrama”, de Joan Salvat-
Papasseit).  No campo das
artes plásticas, a exposição
“O Fio da Arte”, de Valdeir

Moreira, traz esculturas fei-
tas em arame combinadas com
materiais encontrados na na-
tureza, como raízes, pedras,
cristais, quartzo e acrílico. A
arte figurativa de suas escul-
turas mostra representantes
da mitologia, da fauna e da flo-
ra e, em especial, a gra-
ciosidade das formas femini-
nas em diferentes momentos
do cotidiano. Suas peças po-
dem ser vistas no Centro de
Atendimento ao Turista
(CAT), em Mariana, de 9h00
às 19h00, diariamente. Já a
exposição “Resíduos Urba-
nos”, de Léo Piló, está aberta
à visitação desde segunda-fei-
ra, 12 de julho, na Câmara
Municipal de Mariana, das
9h00 às 19h00. O fascínio de

sua obra está no uso de mate-
rial reciclável do presente para
uma obra que remete ao pas-
sado, a personagens históri-
cos e anônimos, que fazem
crer ao observador serem per-
tencentes a uma outra época.

O Espaço Circo Volante,
em Mariana, é o destaque das
artes cênicas, comemorando
10 anos de alegria. Na litera-
tura, a exposição “Ataíde e a
Arte Barroca” não poderia es-
tar em melhor espaço do que
na Biblioteca de Obras Raras
da Escola de Minas , em Ouro
Preto. Na área de patrimônio
cultural, chama atenção a ex-
posição “Mulheres Reais –
Modas e Modos do Rio de
Dom João VI”, no espaço
Fiemg, em Ouro Preto.

Caravanas
A arte também chega aos

distritos, por intermédio de ca-
ravanas, intensificando a
integração do Festival com as
comunidades locais. No dia 15,
Cachoeira do Campo recebeu
exposições de fotografias, ar-
tes plásticas e ainda artes vi-
suais (com Rafael Motta e
Advânio Lessa). Hoje, 16 de
julho, a caravana chega à  Santa
Rita de Ouro Preto, agora com
a participação do Instituto
Candonguêro, nas artes visu-
ais, que continua, no dia 17,
em Miguel Burnier, sempre a
partir das 15h. Toda a progra-
mação de exposições e de cara-
vanas pode ser conferida no
site:
www.festivaldeinverno.ufop.br


